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Heranças da Póvoa 
de Lanhoso

Os alunos de CEF TIAT e
Margarida Corsino da Silva

Rio Ave, em Nasceiros. Talha Dourada 
de S. João de Rei. Coração Minhoto. Fresco 
da Maria da Fonte. Igreja de Fontarcada. 
Maria da Fonte. Hino da Maria da Fonte. 
Como juntar estas heranças da Póvoa de 
Lanhoso, a concurso no Póvoa e a Sua 
Herança, organizado pela Associação em 
Diálogo, para as mostrar no espectáculo 
de apresentação da última edição deste 

concurso?
Várias foram as ideias que foram surgindo 

até que se fez o esboço daquele que foi o 
resultado final. Uma pequena apresentação, 
muito simples, mas com a beleza das coisas 
simples. Durante vinte minutos, convidámos 
os presentes a viajar connosco por estes 
espaços (físicos e humanos), mostrando 
como eles fazem ainda hoje parte da nossa 
vida e da vida da nossa terra.

Recuar no tempo e olhar para aquilo 
que construiu a Póvoa de Lanhoso e uniu 
as pessoas, permitiu-nos, também a nós, 
fortalecer os laços que nos unem e renovar 
o nosso olhar sobre esta terra. E concluir: a 
nossa terra é lugar de beleza!

EDITORIAL
José Manuel Ramos Magalhães

“A Educação nunca foi despesa. Sempre foi investimento com 
retorno garantido” 

(Arthur Lewis, Prémio Nobel da Economia em 1979)

Ao redigirmos a “acta” de final do 
ano, sentimos algum conforto 
e alívio por concluirmos um 

ano recheado de situações atípicas e 
amargas que afetaram alguns atores da 
nossa comunidade escolar. Atrevo-me a 
citar algumas com a convicção e o desejo 
profundo de remover essas angústias 
e afastá-las, o mais possível, do nosso 
convívio diário.

No primeiro período, encerrámos o 
momento de avaliação 2009/2011: Não deixou saudades, uma vez 
que não cumpriu os seus objetivos superiores, apenas serviu para 
fragilizar a confiança e os laços entre os docentes da comunidade 
educativa, pois, o normal e o desejável seria que o sistema de 
avalição do desempenho docente, perante um elemento em (ou 
com) dificuldades o ajudasse a crescer, a preparar e a melhorar a sua 
praxis, mas, infelizmente, isso não aconteceu, porque esta doutrina 
assenta demasiado em paradigmas de pontuações, de classificações, 
de cotas (progressões!) e não em juízos de valorização do exercício 
da profissão, capazes de mobilizar as vontades, as necessidades, 
os interesses e os anseios destes imprescindíveis atores. Pelo 
contrário, projetou, na escola, um inquietante “calculismo”, alguma 
rejeição pelo trabalho em equipa, mutilou os esforços de cooperação, 
de partilha e de solidariedade e abriu algumas feridas entre os pares 
que irão demorar algum tempo a cicatrizar.

 No  segundo período, fomos confrontados com o indeferimento 
financeiro da nossa candidatura ao Centro Novas Oportunidades, 
quando poucos meses antes fomos autorizados, pela tutela, a 
contratar quatro técnicos superiores para aí prestar serviço até ao 
fim do ano 2013.

Decisão que não compreendemos e temos dificuldar em aceitar, 
uma vez que nunca percebemos os critérios que determinaram 
a selecção e a exclusão deste ou outros Centros. Aliás, neste 
processo, a ANQEP nunca se revelou clara e objetiva quanto ao 
futuro das novas oportunidades: abandoná-las, reciclá-las, readaptá-
las, substituí-las? 

Esta decisão deixou-nos perplexos e confundidos, pois, quando, 
no ano de 2006, aderimos ao programa Novas oportunidades, 
pretendíamos, essencialmente, tornar a escola num espaço aberto 
e recetivo a todo o tipo de saberes, quer os escolarizados quer os 
adquiridos e vivenciados pelos nossos utilizadores e, se possível, 
elevar o nível de literacia das pessoas da Póvoa de Lanhoso e 
concelhos vizinhos.

Felizmente, com o esforço de todos, técnicos e profissionais, 
formadores e formandos, os objetivos foram alcançados e acho que 
atualizamos e demos sentido a Montaigne quando dizia que “o lucro 
do nosso estudo é tornarmo-nos melhores e mais sábios”.

Todavia, agora, com esta decisão, sentimo-nos frustrados e 
angustiados, pois, fomos “obrigados” a prescindir de um grupo 
de pessoas qualificadas, competentes experimentadas e aptas a 
trabalhar a formação e educação de adultos.

No 3º período, tal como em 2010, fomos novamente confrontados 
com a agregação de escolas.

No concelho da Póvoa de Lanhoso, a nova geografia territorial 
educativa mantém o agrupamento de escolas Professor Gonçalo 
Sampaio e agrega o Agrupamento de Escolas do Ave com a Escola 
Secundária.

Não temos dúvidas que estas junções/fusões de escolas não 
auguram nada de bom, pelo contrário, os problemas tenderão a 
agudizar-se, pois, estamos em presença de organizações com 
saberes, valores, opiniões, culturas, aspirações e “modus operandi” 
muito vincados, que, com o martelar do tempo, alimentaram 
e desenvolveram o “seu modo de viver e de ser”, apurando a 
sua identidade, a sua biografia. Ora articular essas diferenças 
e compatibilizá-las será sempre uma tarefa penosa, onde até 
a geografia ajuda a complicar. A gestão escolar será uma teia 
burocrática servida por agentes administrativos e com elevado 
prejuízo para a gestão pedagógica. 

A escola, que estão a desenhar, será capaz de modelar e formar 
homens e mulheres, que se pretendem cada vez mais atentos, 
críticos, responsáveis, inovadores e participativos na defesa das 
suas convicções, dos seus princípios e valores no meio social em 
que se inserem?

Para esta questão inquietante, parece-me que a melhor resposta 
foi dada pelo Prémio Nobel da Economia, Arthur Lewis, “a educação 
nunca foi despesa. Sempre foi investimento com retorno garantido”. 

Jogo de Futsal a 
favor da 
APPACDM

O Connecting Classrooms é, como todos 
sabem, um projeto direcionado para as 
questões do multiculturalismo, da inclusão 
e, como tal, da promoção dos valores da 
tolerância, solidariedade e respeito dos 
direitos humanos. Neste sentido, o ENA 
Cluster vai promover uma atividade de 
solidariedade para com uma instituição que, 
neste momento, atravessa um momento de 
sérias dificuldades financeiras: a Associação 
Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão 
Deficiente Mental (APPACDM).

Esta atividade, “Jogo de celebridades”, 
consistirá num jogo de futsal entre uma equipa 
constituída por diferentes personalidades 
públicas e outra constituída por elementos 
do ENA Cluster.

O jogo realizar-se-á na Universidade do 

Minho, no dia 8 de Junho, do corrente ano, a 
partir das 14h40, com o objetivo de angariar 
fundos para ajudar a APPACDM.

Contamos com a presença de 1740 
participantes, na sua maioria, alunos.

Os interessados em participar podem 
contactar-nos para o mail: espl.connecting@
gmail.com.

Logotipo: © João Paulo Peixoto Pereira, ESPL

Classificação 
dos Jogos 
Matemáticos

Com início às 10,00h, 
realizaram-se nos dias 
16/12/11 e 23/03/12 os Jogos 
Matemáticos do 1º e 2º 
período, respetivamente, que 
contaram com a participação 
ativa dos alunos dos ensinos 
básico e secundário. Como 
sempre, contamos com a 
preciosa colaboração da 
professora Paula Freitas 
que, em nome da Direcção, 
nos forneceu os prémios 
que serão posteriormente 
distribuídos aos primeiros 
classificados de cada um 

dos jogos. As classificações 
foram as seguintes:

1º Período

Xadrez 
1º - Rúben Gonçalves (11B)
2º - João Afonso (9A)
3º - João Costa (9C)
Damas 
1º - António Pedro (11A)
2º - Bruno Silva (9C)
3º - Marco Fernandes (8B)
Sudoku 
1º - Jonatan Salgado (11A)
2º - Cindy Vieira (8B) 
3º - Bruno Moreira (11A)
Hex
1º - Dinis Silva (12B)
2º - Jeremy Veloso (12B)
3º - Jonatan Salgado (11A)

2º Período

Xadrez 
1º - Andreia Faria (12A)
2º - Cátia Sousa (12A)
3º - Daniel Rodrigues (12A)
Damas (E.B.)
1º - Marco Fernandes (8B)
2º - José Pedro Castro (8A)
3º - Amaro Lopes (8A)
Damas (E.S.)
1º - Rúben Gonçalves (11B)
2º - Ana Maria Vieira (11B)
3º - Rafael Amorim (11B)
Hex
1º - Dinis Silva (12B)
2º - Luís Machado (11B)
3º - Mª João Oliveira (11B)
Jogo do 24 
1º - Mª Gabriela Condez (8A)
2º - Catarina Alves (8B) 
3º - Marco Silva (8A)
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Secundária das Taipas 
CC Secundária da Póvoa 
de Lanhoso 

CC – Connecting Classrooms – é empenho, 
dedicação, colaboração, inclusão e, sem dúvida, 
celebração… foi o que fizeram os alunos das escolas 
secundárias de Caldas das taipas e da Póvoa de 
Lanhoso no passado dia 23 de Março nas Taipas.

Neste dia, os alunos apresentaram o resultado de 
um trabalho de investigação sobre clonagem humana, 
realizado no âmbito das disciplinas de Biologia/ Geologia e Inglês, promoveram um almoço partilhado com belas iguarias e divertiram-se com o karaoke :)

Mass Training 
Mariana Antunes, 10ºB

O Mass Training realizou – se no dia 10 de 
maio de 2012 entre as 10:00h e as 12:00h no 
pavilhão Gimnodesportivo da nossa escola, por 
iniciativa da Unidade de Cuidados na Comunidade 
(UCC Coração do Minho) ministrada pelo INEM. 
Esta formação teve como objetivo informar a 
comunidade escolar (alunos, professores e 
funcionários) de como devem agir em situações 
de emergência. 

Para aqueles que tiveram o privilégio de 
assistir, o objetivo foi totalmente cumprido, pois 
além de nós termos sidos informados de como 
agir em situações de emergências através da 
visualização de um Power – point, tivemos 
também, oportunidade de pôr em prática aquilo 
que nos foi transmitido num boneco com a ajuda 
de um técnico de INEM.  

O lado negativo desta formação foi o facto de 
esta só ter abrangido algumas turmas da nossa 
escola, pois toda a comunidade escolar deveria 
ter acesso a estas preciosas informações. No 
entanto, como muitos dos funcionários da nossa 
escola assistiram à formação e isto foi um aspeto 
positivo, pois irá ajudá - los a agirem no caso de 
ocorrer uma emergência na escola, sendo uma 
mais-valia.

Em conclusão, esta formação ministrada pelo 
INEM foi uma acção muitíssimo positiva para a 
nossa escola e para a comunidade escolar, porque 
aprendemos a agir em situações de emergência, 
as quais podem ocorrer em qualquer lado e a 
qualquer momento. E, como sabemos, uma 
atuação rápida e eficiente pode ajudar a salvar 
vidas!

Mass Training em 
Suporte Básico de Vida

A equipa PES

No dia 10 de Maio de 2012, a Unidade de Cuidados 
na Comunidade (UCC Coração do Minho) do Centro de 
Saúde de Póvoa de Lanhoso em parceria com o Projeto 
da Educação para a Saúde do nosso estabelecimento 

de ensino, realizou um Mass Training. Esta iniciativa, 
inserida no Mês do Coração, contou com a participação 
ativa de mais de 100 alunos e profissionais da Escola 
Secundária da Póvoa de Lanhoso, os quais receberam 
formação em Suporte Básico de Vida ministrada por 
técnicos do Instituto Nacional de Emergência Médica 
(INEM).

A formação teve lugar no pavilhão da E.S.P.L entre 
as 10 e as 12:00h e teve a prestimosa colaboração 
das senhoras enfermeiras da saúde escolar: Rosa 
Carvalho, Fátima Lopes e Elisabeth Cruz e de uma 
vasta equipa do INEM.

Ação de Formaçao 
PES

P17

Dando continuidade à colaboração entre 
o Projecto de Educação para a Saúde e o 
SIGO, no dia 2 do mês de maio, as turmas 
P17 e 10ºC tiveram uma acção de formação 
sobre IGUALDADE DE GÉNERO, no Au-
ditório da nossa Escola.

	 Uma retrospetiva muito interessante 
sobre o que nos dizem os factos históricos 
acerca desta problemática chamou a nossa 
atenção para factos que estão muito bem tra-
duzidos na frase “ À mulher casada o marido 

lhe basta!”. Assim se compreende como foi 
longa e difícil a caminhada das mulheres 
rumo à igualdade.

	 Também muito interessante foi o 
contacto com estereótipos de género na lin-
guagem e com a visualização de um vídeo 
muito elucidativo desta temática. Refletimos, 
ainda, sobre o facto de em Portugal, apesar 
da grande evolução das mentalidades, as 
mulheres continuarem a assumir em maior 
escala as tarefas domésticas e as respon-
sabilidades da casa, continuando a ser difícil 
a sua ascensão a cargos de chefia. Esta re-
alidade leva-nos a afirmar: é verdade que 
somos diferentes biologicamente, mas a 
igualdade de género tem de tornar-se uma 
realidade.
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25 de Abril
Assinalando a comemoração do 25 de abril, na nossa Escola estiveram 

patentes exposições alusivas a momentos simbólicos de tão importante data para 
a História recente do nosso país.

No dia 21 de março foi realizada, 
na Escola Secundária da Póvoa de 
Lanhoso, a atividade integradora dos 
cursos EFA 6 e 7, subordinada ao tema 
“Violência Doméstica e Maus-Tratos: o 
silêncio faz-nos cúmplices?”

Após a leitura de dois poemas em 
inglês por duas formandas, deu-se 
início às intervenções pela Dra. Carla 
Melo do SIGO, coordenadora do 
Serviço para a Promoção da Igualdade 
de Género da Autarquia povoense, e 
pelo Agente Alberto Mendes, chefe do 
Núcleo de Investigação e de Apoio a 
Vítimas Especificas (NIAVE) de  Braga, 
relativamente à temática a abordar. Ao 
longo de mais de duas horas, estiveram 
em foco questões associadas à temática 
da violência doméstica, de género e no 
namoro. A técnica que coordena o SIGO 
falou sobre as questões históricas e 
culturais subjacentes ao fenómeno, 
fez referência à evolução que as 
famílias e as sociedades têm vindo 
a sofrer,  referiu os tipos de violência 
exercidos neste contexto assim como 
os mitos associados e a realidade que 

as estatísticas nacionais e concelhias 
demonstram. Explicou o modo como 
o serviço opera e intervém com as 
vítimas que a ele recorrem e a forma 
como é possível identificar que alguém 
é vítima. A intervenção de Alberto 
Mende pautou-se pela  abordagem 
a questões legais, procedimentos 
processuais, a forma como este núcleo 
especificamente criado para investigar 
os crimes de violência doméstica opera 
e as medidas tutelares passíveis de 
serem aplicadas pelo Tribunal em 
cada caso. Tanto a representante 
do SIGO como o representante do 
NIAVE apelaram aos presentes para 
que, tendo conhecimento de casos de 
violência doméstica, procedam à sua 
denúncia, dada a característica pública 
do crime. 

Durante o debate, perante uma 
plateia atenta e participativa,visto ter-se 
tratado de um tema apelativo ao público 
em questão, os formandos participaram 
de forma ativa e proeficiente, tendo 
colocado questões pertinentes que os 
esclarecessem.

Violência Doméstica e Maus-Tratos: o 
silêncio faz-nos cúmplices?

Atividade integradora de cursos EFA
Helena A. Ferreira

Dia da Europa
O coordenador do Clube 

Europeu, Gabriel André Ferreira

Doze estrelas douradas num fundo 
azul ergueram-se nos céus da Póvoa 
de Lanhoso no dia 9 de Maio. A aurora 
de um novo dia da Europa teve, assim, 
início. Juntaram-se mais vinte e sete 
bandeiras a espalhar ao vento os ideais 
“solidariedade, unidade e harmonia 
entre os povos da Europa”.

São atribulados os tempos no “Velho 
Continente”, e é fácil esquecermos o 
que até aqui foi construído no âmbito 
deste projeto único no mundo. Mas 
são momentos como este, de crise, 
sobretudo de crise de ideias e de 

humanismo, que trazem o direito ao 
delírio e ao sonho.

Robert Schuman usou deste direito 
em 1950, depois do período negro que 
foram os anos 20, 30 e 40 do século XX, 
e sonhou. “Que tal se delirarmos por 
um tempinho? Que acham se fixarmos 
os olhos para além da infâmia para 
adivinhar um outro mundo possível?” 
Estas palavras são de Eduardo 
Galeano, um escritor e pensador 
uruguaio, mas descrevem bem o delírio 
de Schuman.

A ESPL comemorou este sonho 
tornado realidade. Também na escola 
houve união, a dos grupos disciplinares 
de Inglês, Alemão, Francês e Geografia 
e a participação da Biblioteca ESPL e 
do Clube Europeu ESPL, com a ajuda 
dos alunos do CEF-TIAT.

Obrigado a todos.

Dia da Europa
Manuela Lourenço

“Forte é a união e fraca a discórdia.” 
(Esopo). Este foi o espírito presente na 
comemoração do dia 9 de Maio, Dia da 
Europa, a que a Escola Secundária da 
Póvoa de Lanhoso se associou.

O Dia da Europa é celebrado 
anualmente. Qual a razão que 
determinou a escolha deste dia? A 
explicação leva-nos ao ano de 1950, 
data em que o ministro dos negócios 
estrangeiros francês, Robert Schuman, 
avançou com a proposta da criação de 
uma entidade supranacional europeia. 
Essa proposta ficou conhecida 
como a Declaração Schuman que é 
considerada o embrião da actual União 
Europeia.

O grupo de Inglês/Alemão associou-
se à comemoração, dinamizando 
atividades que envolveram professores, 
funcionários e alunos. Desta forma 

quiseram dar o seu contributo para o 
reforço do conceito de uma europa 
unida, tolerante e solidária. Imbuídas 
deste espírito, as docentes do grupo 
propuseram-se conferir um dinamismo 
e ambiência diferente do habitual à 
sala dos professores, decorando-a a 
propósito e disponibilizando diversas 
iguarias. O momento mais relevante 
aconteceu no auditório da escola onde 
alguns dos nossos talentosos alunos 
abrilhantaram o dia, interpretando 
canções representativas de alguns 
países membros da União Europeia, 
nomeadamente, Portugal, Espanha, 
França, Itália, Alemanha e Reino 
Unido, cuja capital, Londres, será, este 
ano, palco de dois acontecimentos 
importantes: os jogos olímpicos e o 
jubileu da rainha.

Quisemos, assim, enquanto grupo 
das disciplinas de Inglês e Alemão dar 
relevo a esta União que se alicerça nos 
valores da tolerância, solidariedade 
e diversidade na unidade que todos 
devemos cultivar.
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Visita a Serralves 
e à Casa da 
Música

Natália Correlo, 11ºB

No passado dia 13 de Abril, as 
turmas do décimo primeiro ano tiveram 
a oportunidade de visitar a Casa da 
Música e a Fundação de Serralves.

Apesar de ter sido um dia 
particularmente chuvoso, os alunos e 
professores da Escola Secundária da 
Póvoa de Lanhoso não se deixaram 
intimidar e conseguiram desfrutar de 
todas as atividades previstas para 
aquele dia.

 A manhã foi ocupada pela visita 
à Casa da Música que foi muito 
enriquecedora, pois pudemos contactar 

de perto com um edifício que em 
termos arquitetónicos é bastante 
ousado e inovador. Além disso também 
aprendemos alguns factos interessantes 
sobre a própria construção e sobre as 
funcionalidades dos materiais que a 
constituem.

O resto do dia foi igualmente 
agradável, pois durante a tarde 
visitámos a Fundação de Serralves, na 
qual pudemos apreciar uma exposição 
dedicada a Raymond Roussel, um 
poeta, dramaturgo e romancista francês, 
que influenciou diversos criadores 
contemporâneos provenientes da 
literatura e das artes visuais. Também 
nos foi proporcionada uma visita guiada 
pelo exterior do museu de Serralves, a 
qual foi bastante aprazível.

Posso concluir dizendo que foi uma 
experiência que agradou praticamente 
a todos os participantes.

Visita de estudo 
à Empresa das 
Águas das Pedras 
Salgadas e às 
Termas de Chaves

P17

As turmas P 17 e 10ºF foram inteirar-
se do funcionamento da Empresa 
das Águas das Pedras Salgadas, 

contactando com uma realidade laboral 
desenvolvida e altamente mecanizada. 
Compreenderam melhor como é 
feito o aproveitamento deste recurso 
natural, bem como o seu impacto na 
economia local. A Visita às instalações 
foi guiada por funcionários acolhedores 
e esclarecidos que tiraram todas as 
dúvidas e mostraram todo o processo 
de engarrafamento das águas.

Em Chaves visitámos as Termas e 
pudemos perceber como se efectivam 
cuidados de saúde em contexto termal. 
Ainda nesta cidade visitámos o Museu 
Militar.

Visita de estudo 
ao Porto

Patrícia Nogueira, 9ºC

No passado dia 18 de 
Abril, realizei uma visita de 
estudo à cidade do Porto 
com todas as turmas de 9º 
ano, no âmbito da disciplina 
de História.

Saí do autocarro na 
Avenida dos Aliados, 
continuei para sul, onde 
passei pela Oficina 
Andrade, o Mercado 
Ferreira Borges, o Palácio 
da Bolsa, a Casa das 
Rolhas, a Praça do Infante 
D. Henrique, a Igreja de S. 
Nicolau, a margem do Rio 
Douro (cais da ribeira).

Posto isto, voltei ao 
autocarro, e fui ver uma 
peça de teatro intitulado 
‘’25 de Abril – História de 
uma revolução’’. Como 
o título diz, era sobre a 
famosa Revolução dos 
Cravos de 1974. Desde 
o primeiro minuto que 
entrei nas instalações, 
pude aperceber-me da 
‘’autoridade’’ dos militares, 
o que levou a situações 
muito cómicas.

Os atores, que devo 
salientar que eram apenas três, com 
um cenário muito simples, bastaram 
para tornar a peça um verdadeiro 
êxito, recorrendo ao humor, à interação 
com o público e a alguns recursos de 

estilo, como por exemplo, a anáfora, 
a onomatopeia, o eufemismo, entre 
outros, conseguiram tornar o texto e o 
ambiente, que à primeira vista poderia 
parecer aborrecido e até mesmo 
maçador, em situações divertidíssimas, 
ou seja, aprendi bastante mais de uma 

forma divertida.
No final, fui almoçar ao shopping 

Via Catarina. A zona das refeições era 
particularmente bonita, pois ‘’imitava’’ 
os prédios típicos da cidade.

De seguida visitei o Museu Militar, 
que atualmente é uma Instituição do 
Exército Português, com o objetivo de 
preservar a história militar.

O edifico principal foi construído 
nos finais do século XIX. Originalmente 
pertencia a D. Maria Coimbra, mas 

após a sua morte, a nora alugou-o a 
freiras espanholas, que formavam aí, 
criadas internas, apoiando-as também 
moral e socialmente. Em 1936 esta 
congregação transfere-se e em 1938,  

é instalada a delegação da PIDE/DGS. 
Entre 1938 e 1974, não só funcionavam 
aí as instalações da PIDE como 
também se realizavam outros serviços, 
por exemplo a ‘’ verificação’’ dos 
estrangeiros (vistos, passaportes). Com 
o 25 de Abril esta polícia é extinta. Tendo 

em conta que este espaço 
estava livre, transformaram-
no num museu militar.

O edifico principal 
contém material de Exército 
(armas, fardamentos,…); 
uma grande exposição de 
soldadinhos de chumbo e 
miniaturas, que contam, 
desde os tempos mais 
remotos até a atualidade, as 
mudanças nos tempos de 
guerra; uma sala dedicada 
à Revolta de 31 de Janeiro 
de 1891; quadros alusivos 
a diferentes épocas, o que 
leva a concluir que a cidade 
do Porto foi já, por algumas 
vezes, líder de situações 
político-militares, embora, 
por vezes, fracassadas.

Já no Pavilhão do 
armamento vi a evolução 
das armas brancas, 
algumas coleções de 
armas de fogo, réplicas em 
ponto pequeno de naus 
dos Descobrimentos, uma 
simulação de uma trincheira, 
e outros artefactos militares.

     Esta visita de 
estudo, no geral, permitiu-

me melhorar a minha cultura geral e 
também entreter-me de uma forma 
divertida. Lamento apenas o facto de 
ter estado, constantemente, a chover.
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Homenagem a Fernando Pessoa

O museu da imprensa e o 10ºA
Visita de estudo

Sara Olinda, 10ºA

Esta visita foi, sem dúvida, um culminar de sensações e experiências que adorei partilhar. No início, confesso que fiquei receosa, porque não sabia o que iria 
encontrar, se iríamos só ver máquinas antigas da imprensa e se a exposição de cartoons seria um chamariz, mas todos essas pressuposições, não passaram disso, 
porque achei que todo o conteúdo material, mas também cultural valera todos os minutos que lá passamos.

Mas, também foi uma experiência, que nós, 10ºA, vivemos ao máximo, não só por nos ter permitido abrir os horizontes de como se começou a produzir a diversidade 
de livros a que nós hoje tão facilmente temos acesso, mas o fundir e consolidar de ideias que dávamos nas aulas, como o conhecer e diferenciar os tipos de textos dos 
media Esta visita ajudou-nos a formular conceitos permitiu-nos viver e comunicar em turma, partilhando vivências e trabalhando em grupo.

Atividade prática, de impressão, no Museu Nacional da Imprensa

Guia de Impressão do 
século XIX

Manuela Gil 10ºA 

Depois da visita de estudo, ao Museu da Imprensa, 
no passado dia 3 de Maio, foi-nos proposto pela 
professora de português realizar um trabalho acerca 
da mesma.

Uma vez que a parte da visita foi com uma guia, 
que nos explicou o propósito de todas aquelas 
relíquias de há seculos atrás e como funcionava a 
impressão naquela altura, eu tomei a liberdade de tirar 
alguns apontamentos e decidi então criar um guia da 
impressão do seculo XIX. Irei explicar passo a passo 
todo o processo até aos textos estarem impressos, 
ponto em que ficámos no museu, apesar de haver 
depois outros processos até que, por exemplo, um 
livro possa ser exibido e vendido.

1º Passo: Fabricar os carimbos

•No fabrico de carimbos começava-se por utilizar 
uma punção, uma placa de chumbo, 
onde era sobreposta, depois, uma 
placa de cobre, para que, batendo 
uma contra a outra, uma vez que 
a placa de cobre é menos densa, 
pudéssemos obter uma pequena 
depressão com forma da letra. Esse 
pequeno afundimento era depois 
coberto com chumbo líquido, dando 
origem ao carimbo ou caracter. 

•	 Para as grandes letras o 
processo já não era o mesmo. Para as pequenas 
letras era necessário  utilizar o chumbo para que estas 
não se desgastassem facilmente, no entanto nas 
grandes letras esse risco era menor e era bastante 
dispendioso utilizar o chumbo, sendo que era, então, 
utilizada a madeira, esculpindo-se nela a letra.

2º Passo:
1º Processo: Realizar a Fundição

•Depois de 
fabricados, os 
caracteres eram 
colocados numa 
máquina de fundição. 
Os caracteres eram 
inseridos um a um 
para que se pudesse 
“imprimir” o texto. 
Claro que este 

processo levava a que fosse necessário mais que 
uma letra para elaborar o texto, uma vez que era 
necessário fazer o carimbo de todo o texto e as letras 
não podiam ser retiradas de lugar para outro. Uma 
vez feito o carimbo poderia ser utilizado as vezes que 
quiséssemos.

2º Processo: Composição

Composição manual

•Neste processo, depois de fabricados, os 
caracteres eram 
guardados em 
armários de 
madeira, com 
várias divisões 
que separavam 
as letras de 
acordo com 
algumas das suas 
características, 
como por 
exemplo, maiúsculas e minúsculas, tamanhos e tipos 
de letra.

•Quando era necessário escrever um texto para 
depois imprimir bastava que o tipógrafo escolhesse o 
tipo e o tamanho da letras e as colocasse na ordem 
de impressão num componedor, ordenados da direita 
para a esquerda.

Composição mecânica

•Mais tarde sugiram as 
máquinas de composição 
mecânica. Neste caso a 
máquina continha uma 
espécie de máquina de 
escrever incorporada. Uma vez 
carregado na letra pretendida 
o caracter correspondente 
à mesma caía, o mesmo 
acontecia com a seguinte e 
assim sucessivamente.

Depois de criada a frase, o 
linotipista puxava uma alavanca 
para que os caracteres 
voltassem à sua posição original, passando por vários 
processos para que fossem limpos e, através dos 
códigos que cada um continha a máquina reconhecia-
os e levava-os de volta ao lugar.

Curiosidade: Na produção do texto os espaços 
eram pequenas peças mais baixas que as das letras 
para que, quando os caracteres fossem carimbados, 

essas pequenas peças não aparecessem.

3º Passo: Impressão

•Prelo
O prelo era 

uma máquina 
de impressão 
manual. Nele 
estava contido o 
carimbo do texto 
a imprimir.

A impressão 
dava-se da 
seguinte forma:

- Com a ajuda 
de um rolo passávamos um pouco de tinta sobre o 
carimbo; 

- Colocávamos depois a folha sobre o carimbo e de 
seguida a frisqueta sobre a folha;

- Após isso, deslocávamos tudo isso para debaixo 
da platina e, com a ajuda de uma alavanca exercíamos 
pressão sobre a frisqueta, pressionando o papel 
contra o carimbo;

- Realizávamos depois o processo contrário 
retirando, no fim, a folha com cuidado.

•Minerva
Neste tipo de sistema existiam duas superfícies: 

uma que continha o carimbo e a outra concebida para 
proporcionar a pressão necessária para realizar a 
impressão no papel.

Nesta máquina a impressão era semelhante à do 
Prelo:

- Era passada, sobre o carimbo, alguma tinta com 
a ajuda de um rolo;

- De seguida era colocada 
a folha de papel sobre o 
carimbo;

- Puxava-se uma pequena 
alavanca que aproximava 
as duas superfícies até que 
estas começassem a exercer 
pressão uma sobre a outra;

- Por fim baixávamos a 
alavanca, retirávamos a folha 
com cuidado e estava o texto 
impresso.

Era por todos estes processos que, após o século 
XIX, tudo tinha de passar até que fosse impresso. 
Mesmo que para nós pareça um longo e aborrecido 
caminho, para a época foi um grande progresso que 
facilitou bastante a impressão naquela altura.

Carimbo da 
letra - Museu da 
imprensa, 2012

Carimbo de texto para impressão - 
Museu da imprensa, 2012

Armário de madeira – Museu da imprensa, 
2012

Máquina de composição 
mecânica – Museu de 

imprensa, 2012

Prelo – Museu da imprensa, 2012

Minerva – Museu da 
imprensa, 2012
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“Soenga”

João Onofre, Gonçalo Fernandes, Luís 
Amorim, 7ºA

No passado dia 9 de março decorreu na ESPL uma 
soenga. Esta atividade desenvolveu-se em quatro 
etapas. 

 Na primeira etapa, o arqueólogo Orlando 
Fernandes numa aula de Formação Cívica, explicou 
todo o processo detalhe a detalhe. Nesta apresentação 
foi marcada a segunda etapa, a que consistia na 
modelagem do barro, que se realizou nas aulas de 
Educação Tecnológica e Educação Artística. Após esta 
sessão, as peças sofreram várias fases no processo 
de secagem, nomeadamente em recinto fechado sem 
luz; em recinto fechado com luz e em espaço aberto. 
Após a finalização da secagem as peças estavam 
prontas para a terceira etapa: a “Soenga”.

Para a realização de uma soenga, é feito um 
buraco com cinquenta centímetros de profundidade 
e um metro e meio de diâmetro. Em seguida, é 
necessário separar a madeira, a madeira mais grossa 
e a madeira mais fina. Após esta separação são 
colocadas dentro do buraco as peças, mas para isso 
é necessário colocar por baixo delas fagulha.

Depois das peças já estarem dentro do buraco é 
empilhada a madeira na forma de uma tenda Índia e 
ateado fogo. Quando as peças começarem a ganhar 
um pouco de cor devemos aproximar estas, para o 
centro da fogueira durante cerca de uma hora e meia 
a duas horas. Entretanto a madeira vai ardendo e 
quando ficarem apenas as cinzas deve-se de juntar 
todas as cinzas no centro da fogueira, empilhar todas 
as peças e rapidamente cobri-las com fagulha e terra.

As peças devem estar assim durante três horas. 
Após essas três horas são retiradas as peças da 
fogueira e estas estão prontas a serem utilizadas.

 A soenga caracteriza-se pela cozedura das peças 
numa fogueira que foi feita na parte de trás do Pavilhão 
de Educação Física.

A quarta etapa será a exposição das peças e de 
um filme/documentário que irá decorrer de 4 a 8 de 
junho.

Entrevista ao arqueólogo Orlando Fernandes:

João Pedro: O que é que o levou a seguir 
arqueologia?

Arqueólogo: Foi há alguns anos atrás, que conheci 
um arqueólogo da Câmara Municipal da Póvoa de 
Lanhoso, fiz algumas visitas ao património com ele, 
tive essa felicidade e a partir daí decidi enveredar pelo 
ramo da arqueologia.

João Pedro: Com que idade se começou a 
apaixonar por esta arte?

Arqueólogo: Entre os 18 e os 20 anos uma vez 
que a minha área inicial era turismo.

João Pedro: Qual foi o projecto de maior dimensão  
em que participou ou que desenvolveu até hoje?

Arqueólogo: Eu já participei em vários projetos 
de grande dimensão mas o que mais me cativou, foi 
estar no antigo “Hard Club” em Gaia, onde realizámos 
uma prévia sondagem para perceber realmente a 
ocupação daquele local onde encontrámos diversos 
vestígios arqueológicos.

João Pedro: Gostava que me relatasse um pouco 
da sua carreira.

Arqueólogo: Felizmente na minha carreira tive 
várias possibilidades para seguir várias carreiras 
desde as escavações; museologia; prospeções 
arqueológicas; conservação do material arqueológico 
conseguido nas escavações. Essencialmente a 
arqueologia é um bocado isso, é uma questão de 
termos gosto pela nossa carreira podemos gostar 
mais das prospeções e abdicar-mos das escavações 
ou vice-versa.

João Pedro: Na sua profissão o que mais o 
fascina?

Arqueólogo: Evidentemente a descoberta 
tanto nas escavações como nas prospeções pois 
identificámos locais que nunca ninguém identificou.

João Pedro: Já foi alguma vez distinguido a nível 

regional, nacional ou internacional?
Arqueólogo: Não mas espero vir a ser.

João Pedro: Tem em mente um futuro projeto com 
os alunos da ESPL?

Arqueólogo: Sim, este foi o primeiro passo 
de muitos e serve para vos convidar a dar mais 
importância aos nossos antepassados.

João Pedro: O que achou da criatividade dos 
alunos? 

Arqueólogo: De uma forma geral agradou-me 
houve uma turma que se destacou mais que outra não 
quero estar a referir nomes, mas vocês têm muito jeito 
para a olaria tendo em cont que é a primeira vez que 
estão em contacto com o barro.

João Pedro: Tem algum projeto em 
desenvolvimento no momento?

Arqueólogo: Tenho. É um projeto que está a 
decorrer que é “Arqueólogo na Escola” que consiste 

em explicar um bocadinho o que é a arqueologia.

João Pedro: Qual é a actividade que é mais 
interessante na sua profissão?

Arqueólogo: Sem dúvida que é a escavação 
é emocionante encontrar vestígios dos nossos 
antepassados, fascina-me completamente e é por 
isso que estou em arqueologia.

João Pedro: Tem algum momento da sua carreira 
que nunca irá esquecer?

Arqueólogo: Tenho, foi a minha primeira 
escavação onde encontrei um machado de pedra 
polida, nunca irei esquecer esse momento.

João Pedro: Numa palavra como definia a sua 
profissão?

Arqueólogo: Interessante.
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A clonagem humana 
analisada pelo 
Connecting Classrooms

José Alberto Silva, Mónica Oliveira, Tânia 
Oliveira, Tiago Barbosa, 11º A 

A clonagem de animais e, em especial, do Homem 
coloca grandes problemas sociais, éticos e morais. 
A clonagem humana pode ter fins terapêuticos e/
ou reprodutivos. Deverá ser proibida em ambas as 
situações? Que consequências poderão advir de tal 

prática? Estará a dignidade humana colocada em 
causa?

Para saber a opinião dos jovens do projeto 
eTwinning Connecting Classrooms a este propósito, 
os alunos do 11º A e do 11º C da Escola Secundária 
da Póvoa de Lanhoso (ESPL) e uma turma da Escola 

Secundária das Caldas das Taipas (ESCT), no 
âmbito das disciplinas de Biologia/Geologia e Inglês, 
desenvolveram pesquisas e promoveram um debate, 
assumindo, cada grupo de trabalho, uma posição 
diferente. Assim, foi possível ouvir a opinião de 
geneticistas, médicos, equipas de bioética, membros 
de diferentes religiões, elementos a favor da clonagem 
humana e do público em geral.

O resultado de toda a investigação foi objeto de 
um debate na ESPL e, de um outro, no dia 23 de 
Março na ESCT. Ao longo da sessão na ESPL, os 
diferentes grupos fizeram apresentações sobre os 
seus pontos de vista. As questões sobre clonagem 
terapêutica e reprodutiva foram analisadas sobre 
diferentes prismas. O grupo dos médicos referiu que, 

maioritariamente, não concordam com a clonagem 
reprodutiva. Defendem, sim, a clonagem terapêutica, 
especialmente a clonagem de órgãos, concluindo 
o seu representante que “A clonagem pode salvar 
vidas!”

Os representantes do cristianismo e islamismo não 
concordam com qualquer tipo de clonagem, enquanto 

que o judaísmo aceita a clonagem em casos especiais; 
para os judeus a clonagem humana pode vir a ser 
utilizada para curar doenças já que o ser humano é 
um “parceiro de Deus no ato contínuo da criação" 
(Rabino Adrián Gottfried, Comunidade Shalom).

Durante o debate vários elementos do público 
deram a sua opinião sobre o tema. Na generalidade 
apenas concordavam com a clonagem terapêutica, 
referindo que a clonagem de órgãos não apresenta 
qualquer irregularidade ou agressão à identidade 
humana. Outros elementos do público, contudo, 
defenderam que não é ético qualquer tipo de 
clonagem!

Um dos assuntos, relacionados com a clonagem 
humana, que foi abordado foi a questão de nem todas 
as pessoas se poderem clonar, devido aos custos 
necessários para obtenção de um clone. As pessoas 
com menos posses monetárias, não poderiam adquirir 
um clone seu, ao contrário de pessoas de classe 
média alta, e alta.

Em suma, a clonagem reprodutiva é uma opção 
rejeitada pela maioria dos intervenientes; muitos 
membros do debate mencionam, inclusive, que 
os defensores da clonagem reprodutiva estão 
essencialmente a pensar criar um clone para que este 
sirva como “um brinquedo e para fazer aquilo de que 
não gostamos”. 

A clonagem terapêutica é aceite pela maioria das 
pessoas presentes na plateia e por alguns grupos 
representados na mesa de debate, contudo foi referida 
a necessidade de se estabelecerem limites.

Como síntese deste debate fica a seguinte questão: 
“Quando começa a vida?”

Vale a pena parar e pensar … esta resposta 
condicionará, certamente, a posição de cada um 
sobre a clonagem humana.

O Connecting Classrooms é um 
projeto eTwinning que envolve diferentes 
países europeus. O ENA Cluster, grupo 
ao qual pertencemos, envolve escolas 
da República Checa, Grécia e Reino 
Unido. Este ano realizamos um trabalho 
sobre clonagem humana e procuramos 
conhecer a opinião dos nossos 
parceiros europeus sobre este assunto. 
Para isso, produzimos um questionário 
que, para além da clonagem humana, 
também abordava aspetos relacionados 
com a clonagem em geral.

Com a aplicação do questionário 
obtivemos 158 respostas, distribuídas 
por 103 mulheres e 55 homens, com 
idades a partir dos 15 anos, com 
diferentes níveis de escolaridade e 
sendo 80 de Portugal, 37 da República 
Checa, 20 da Grécia, 17 do Reino 
Unido, 1 da Índia, 1 do Afeganistão, 1 do 
Kosovo e outra de Moçambique (estas 
respostas explicam-se pelo facto de se 
ter usado um questionário disponível 
online). A maioria das pessoas 
sabe que o processo de clonagem 
corresponde ao “Processo de produção 
de indivíduos geneticamente iguais.” 
e que o primeiro animal clonado foi a 
ovelha Dolly (gráfico 1), contudo, há 
um número elevado, que desconhece 
que a clonagem pode ocorrer tanto 
com animais como com plantas (20% 
- gráfico 2) e que desconhece (67% - 
gráfico 3) as aplicações da clonagem 
que podem ser, efetivamente, natural, 
reprodutiva e terapêutica.

O tratamento de doenças é a maior 
vantagem apontada para a clonagem 
humana (60% - gráfico 4) e a maior 
desvantagem é a “degradação da 
identidade humana” (gráfico 5). 35% 
dos inquiridos são contra a clonagem 
humana, 24% a favor; contudo, a 

maioria não tem opinião em relação a 
este assunto (41% - gráfico 6) o que 

prova que esta discussão deve ser 
promovida no seio da sociedade.

O cidadão comum Connecting Classrooms e a clonagem humana 
Ana Rita Silva, Ângela Afonso, Joana Cancela, Patrícia Rodrigues, 11º A 
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José Bento Silva, nasceu em 1950, há 61 anos. 
Licenciou-se em Filosofia e Humanidades e fez um 
Mestrado em História da Língua Portuguesa. Exerceu 
a profissão docente durante vários anos na nossa 
Escola e o seu nome surge umbilicalmente ligado ao 
nosso jornal, que coordenou entre os anos lectivos de 
2004-2005 e 2010-2011. Aposentado desde Outubro 
de 2011, tem uma visão profunda da Escola que foi 
“sua”, pois depois de tantos anos ao seu serviço dela 
não se desligou por tal não lhe permitir um sentimento 
de enorme afectividade e de pertença.

Preto no Branco – Ainda recordas o teu primeiro 
dia na Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso? Que 
visão/impressão tiveste desta Escola?

Não recordo nem a data, nem a hora. Sei apenas 
que foi num longínquo dia do início do mês de 
Setembro de 1994. Regressava de um destacamento 
no Centro de Formação de Professores de Vieira 
do Minho e apresentei-me na Escola Secundária da 
Póvoa de Lanhoso. Fui recebido pelo Professor Paulo 
Renato e desde logo fiquei cativado pela simpatia 
da escola na pessoa daquele professor e dirigente. 
Pensei que uma escola com gente assim só podia ser 
uma boa escola. E não me enganei. Gostava de dizer 
ainda que a Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso 
sempre foi a escola do meu coração. Segui com 
expectativa e interesse a sua concepção, assisti ao 
seu nascimento e, depois, também participei, embora 
modestamente, como professor, no seu crescimento e 
desenvolvimento. 

PB – De todos os momentos vividos há alguns que 
têm especial lugar na tua memória…

Um deles foi quando se realizaram, pela primeira 
vez, os exames nacionais. Eu leccionava o 12º ano 
e toda a comunidade viveu intensamente essa etapa 
da vida escolar. Havia, por um lado, a incerteza e a 
ansiedade dos alunos e professores, porque, todos 
sabemos, aquilo a que, metaforicamente, chamamos 
“a primeira vez” tem sempre uma dimensão simbólica 
muito grande na nossa vida; e, por outro lado, 
sentia-se o peso burocrático e legalista do processo, 
bem como a sombra dos inspectores que pairava, 
misteriosamente, sobre a escola. 

Momentos especiais foram também todas as vezes 
que via impresso um novo número do nosso jornal 
em cada período escolar. Aquilo era o resultado de 
três meses de trabalho, de diligências, de canseiras, 
de negociações, de muitas colaborações e algumas 
recusas. Mas valia a pena. Eu gostava mesmo do 
jornal, confesso. Além disso, o jornal permitiu-me 
e franqueou-me o caminho para conhecer e viver 
mais de perto e mais intensamente a vida da escola. 
E digo-lhes com orgulho: - Vale a pena ser repórter 
numa escola assim que tem tido, e continua a ter, 
alunos, professores e funcionários que criam coisas 
tão maravilhosas como as que eu vi. Querem saber 
quais? Pois bem: o nosso teatro maravilhoso, os dias 
tocantes da escola inclusiva, os serões poéticos, os 
olhos encantados dos jovens cientistas, os belos 
festivais do ambiente, as jornadas da matemática, 
os presépios, as castanhas de São Martinho e as 
sardinhadas de Junho, as exposições na biblioteca, 
as palestras e conferências, as jornadas da robótica, 
dos milhafrões, da Europa e do dia da árvore, os 
crepes das professoras de francês, os dias de todas 
as disciplinas… e tanta coisa mais.

PB – E situações peculiares em aulas? Recordas 
algumas em especial?

Recordo o que era mais geral: os sorrisos, a 
simpatia, as palavras, as atitudes. E também o seu 
contrário. Eu gostava de cantar na sala de aula e 
de contar histórias, quando viessem a propósito e 
quando as turmas fossem receptivas. Por vezes, 
também era sisudo e os alunos perguntavam se 
estava mal disposto. Mas, em geral, gostava de 
trabalhar, trabalhar, trabalhar. Confesso, era um pouco 
obcecado pelo trabalho. E citava aquela máxima do 

economista Ernâni Lopes, recentemente falecido: 
“Estudar, estudar, estudar, estudar. Trabalhar, 
trabalhar, trabalhar”. Sempre considerei que a melhor 
pedagogia era o exemplo. Só podia exigir aquilo que 
tinha para dar.

PB – O que te custava mais fazer? E o que te dava 
mais prazer?

Custava-me muito avaliar e corrigir testes e, 
principalmente, exames nacionais. Os exames 
nacionais tornaram-se intragáveis de corrigir a 
partir do momento em que, deixando de confiar no 
profissionalismo e na arte dos professores, formataram, 
estupidamente, a correcção do exercício. Para mim, 
era um pesadelo corrigir exames nacionais. E sempre 
que podia puxava as classificações para cima. Era 
uma forma de lutar contra a iniquidade do sistema. 
Em algumas situações, os testes normais também se 
tornaram penosos, porque neles se reflecte a falta de 
leitura dos dias de hoje.

Por outro lado, dava-me prazer e alegria trabalhar 
na sala de aula com as turmas, isto é, dar aulas, 

principalmente às turmas que tinham vontade de 
aprender e de trabalhar. Gostava de literatura. Gostava 
de ler e de incentivar os alunos para a leitura e para 
a escrita. Reconheço que tinha mais dificuldades e 
sentia-me menos realizado quando trabalhava com 
alunos que eu não conseguia motivar para as minhas 
aulas. 

E apreciava muito, como já disse, de trabalhar no 
jornal. 

PB – O que gostarias de repetir e o que farias de 
forma diferente, se pudesses?

O drama de ser professor era a eterna angústia 
que sentia quando não conseguia ensinar bem, 
quando cometia erros, quando as aulas corriam mal, 
quando não conseguia interessar os alunos, quando 
dizia palavras que não devia ter dito. E, quantas 
vezes, ia para casa com essa inquietação, com essa 
amargura e desabafava com a família, ou, na sala 
dos professores, com os colegas mais chegados. E, 
então, tudo era posto em causa, tudo era repensado 
e tudo podia ser alterado. Hoje, que já estou de fora, 
poderei dizer que repetiria tudo aquilo que fiz bem 
feito e tentaria melhorar, tentaria fazer de forma 
diferente o que não consegui fazer melhor. Mas isso 
foi o que sempre fiz e é o que todos os professores 
continuam a fazer, que é ensinar cada vez melhor os 
seus alunos.

PB – Quais as mudanças que te pareceram mais 
significativas?

A informática e a internete, para o bem e para 
o mal, como se costuma dizer, são as grandes 

mudanças que ainda me deixam perplexo. Mas não 
quero ser um velho do restelo. Preocupo-me sim com 
as consequências de tudo isso nos hábitos de leitura.

PB – Tens saudades?

“Ai que soidade de minha senhor ei, quando me 
lembra”. A escola é como a mocidade, já não volta 
mais. Quem não tem saudade da sua mocidade? 
Não bastara já a verdade nua e crua de qualquer 
aposentação significar que essa tal idade já passou, 
acresce ainda o corte de laços e de afectos, e até de 
rotinas, que ficaram a fazer parte daquilo que somos 
e que agora já não somos. E isso, nos momentos 
de maior consciência, é doloroso. Sim, tenho muitas 
saudades da escola: da convivência com os alunos, 
da amizade dos colegas, da simpatia dos funcionários, 
e da vida e alma das actividades que aí se realizam. 
Enfim, tenho saudades de ser útil. É esta a verdade.

PB – O que se sente, quando se olha, de fora, para 
um lugar a que pertencemos durante tanto tempo?

Sente-se orgulho de aí ter trabalhado e de se ter 
contribuído para a essência, para aquilo que a ESPL 
é. E sente-se gosto em dizer, com orgulho, com brio, 
e mesmo com ufania e vaidade e até com vanglória e 
chibança, como se diz em Coimbra: esta foi a minha 
escola. 

PB – Voltavas a escolher a profissão docente? 
Porquê?

Eu fiz-me professor. Trabalhei muito para aqui 
chegar. Desempenhei outras profissões. Escolhi 
esta. Foi difícil. Muitas vezes doeu mesmo. Mas, 
parafraseando o poeta, apesar do mar traiçoeiro, 
eu voltaria a aparelhar o barco da ilusão e partiria 
novamente. Partiria para essa viagem sempre 
longínqua de ser professor, de tocar o futuro e de lutar 
contra a paz tolhida da mediocridade e da ignorância.

PB – O que mudou na tua vida?

Tudo mudou. Nem queiram saber o que mudou.

PB – Uma mensagem final.

Só queria dizer-lhes que os tenho a todos no 
meu coração e que lhes estou muito grato pelas 
manifestações de carinho, amizade e consideração 
no momento da minha despedida da ESPL. 

Desejava felicitar a Senhora Professora Rosa 
Martins e a toda a equipa do jornal Preto no Branco 
pelo belo e magnífico trabalho que estão a realizar e 
agradecer-lhes também o convite honroso para esta 
entrevista.

Entrevista a José Bento
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Simulacro de 
incêndio na ESPL

12ºF

A Escola Secundária da Póvoa de 
Lanhoso testou no pretérito dia 23 Abril, 
pelas 10 horas e 25 minutos, o Plano de 
Emergência mediante a realização de um 
simulacro de incêndio no edifício da escola. 
O Simulacro de incêndio teve por 
objetivo avaliar a eficácia do Plano de 
Segurança Interno, dando cumprimento 
às disposições regulamentares aplicáveis 
em vigor. 

Um foco de incêndio, na sala 3, 
do piso 2, do bloco A do edifício e um 
salvamento com recurso a Auto escada 
compôs o cenário deste exercício. Este 
foi o primeiro simulacro após aprovação 
do Plano de Segurança em Janeiro do 
corrente ano (Medidas de Autoproteção). 
A turma do 12F, na disciplina de HSST, 
projetou e dinamizou este exercício, que 
envolveu todos os elementos da comunidade 
educativa e contou com a presença 
das forças de socorro dos Bombeiros 
Voluntários da Póvoa de Lanhoso. 
A acompanhar as operações estiveram 
o delegado de segurança da Escola 
Secundária, Professor José Barbosa, 
o Subdiretor deste estabelecimento de 
ensino, professor Renato Almeida, e o 2º 
comante da corporação dos Bombeiros 
Voluntários, adjunto Veloso que, no 
momento, realçaram a importância destas 
experiências para aferir a operacionalidade 
dos recursos técnicos e humanos em 
situações de emergência.

No pretérito dia 03 de Maio, 
o Senhor Diretor da Escola, 
acompanhado pela Senhora 
Presidente do Conselho Geral, 
deu a conhecer à comunidade 
docente da Escola Secundária 
da Póvoa de Lanhoso, a versão 
da DREN a propósito dos tão 
propalados megagrupamentos 
e que, basicamente, se 
estruturaria na constituição de 

dois agrupamentos concelhios: - O Agrupamento de 
Escolas Professor Gonçalo Sampaio e a agregação 
da ESPL com o Agrupamento de Escolas de Alto Ave.

Nessa noite, por muito curioso que possa parecer, 
fui acometido de uma estranha, mas simultaneamente, 
saborosa insónia, que me fez mesmo prescindir do 
tradicional apelo à ajuda dos dóceis lanosos ovinos.

Na verdade dei por mim a analepsar àquela 
bela tarde de Setembro do ano de 1993, quando 
pela mão do colega Mário Moura, pisei tão singular 
espaço. Recordei-me do “fascius” de vários colegas 
e Assistentes Operacionais e Administrativos, 
obviamente portadores duma jovialidade que o 
determinismo do tempo se encarrega de aplacar e da 
aparente contradição entre o espaço edificado e os 
pretensos espaços ajardinados: o primeiro primava 
pela conservação e pela aparência, próprias dos seus 
dois anos de idade, enquanto os segundos rivalizavam 
com as savanas africanas.

Continuei a minha vigília recordando as agradáveis 
tardes em que planificávamos a área escola, em que 
delineávamos, com assaz entusiasmo, os projetos 

de história ao vivo, cujo momento mais eloquente 
culminou nas comemorações dos 150 anos da 
Revolta da Maria da Fonte, ou em que simplesmente 
festejávamos os aniversários dos colegas na sala dos 
professores.

Revisitei ainda a azáfama da preparação dos 
encontros luso-galaicos, do congresso sobre a Maria 
da Fonte, dos encontros da educação, dos 500 anos 
das comemorações do achamento do Brasil e as 
incomensuráveis visitas de estudo, desde o castelo 
de Lanhoso à Lisboa Quinhentista, passando pela 
nobre invicta e terminando na douta Coimbra, sem 
olvidar a barroca Braga. Não esqueci as inúmeras 
atas que li e ajudei a escriturar, em particular às 
noviças estagiárias de Matemática, nem os momentos 
de verdadeira comunidade familiar que o ensino 
recorrente representou durante assinalável período 
temporal.

Bebi os incontáveis momentos de confraternização 
entre toda a comunidade escolar, desde os festivais 
carnavalescos em que, um grupo assinalável de 
professores, encarnava as mais pitorescas figuras 
de então, passando pelas representações teatrais e 
culminando na apresentação pública dos respetivos 
dotes vocais, através do género cançonetista e que 
propiciava momentos singulares de jocosidade. 
Não olvidei, igualmente, os tão calorosos passeios/
convívios entre funcionários e professores bem como, 
os abundantes serões gastronómicos em ocasiões 
festivas, exponenciados na quadra natalícia e no 
ocaso do ano letivo.

Subitamente, fui acometido duma serena 
tranquilidade. Na verdade, uma Escola que evidencia 

esta matriz coletiva, esta identidade cultural, não pode 
temer qualquer processo de fusão seja ele mega, giga, 
tera, ou qualquer outro predicado, que o engenho 
humano seja capaz de criar. Habituamo-nos a ser uma 
escola inclusiva, a respeitar a diferença, a promover a 
preservação do ambiente e a cultivar a solidariedade. 
Fomos sempre uma escola de feição humanista, cujo 
baluarte maior é representado pelos nossos alunos: 
dóceis, solidários, fraternos e respeitadores, não 
obstante, nem sempre de igualável valia cognitiva, 
fruto dalgum défice de tenacidade face ao estudo.

Somos uma escola que, na esteira da patriótica 
música que os Da Vinci celebrizaram, no já longínquo 
ano de 1989, esteve com Timor, aculturou os asiáticos, 
(lembro os famosos irmãos Wu Xia Jian e Wu Xia Lian 
que, pese embora não balbuciarem uma palavra em 
português, não encontraram dificuldade em serem 
acolhidos e integrados), já foi ao Brasil, cooperou com 
os Palops, levantou-se contra a pobreza, indignou-
se contra o bulliyng e, no âmbito do etWinning, tem 
conquistado a Europa.

Uma escola assim só poderá acolher, com todos 
as propriedades atrás elencadas, a comunidade 
educativa do Agrupamento de Escolas do Ave e 
promover a necessária simbiose, sem menosprezo de 
ninguém.

Quando, finalmente, consegui que o meu cérebro 
entrasse no necessário e merecido período de 
oxigenação, fui ter com o Filipe e a Maria Manuel a 
contar-lhes que a ESPL continuará a ser a Escola 
com que sempre sonharam e que tão tenazmente 
ajudaram a construir!

ESPL: Ontem, hoje e sempre…
Renato Almeida
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Ao longo do ano ou dos vários anos dos Cursos 
Profissionais ou de Educação e Formação são 
muitas as competências que desenvolvemos, os 
trabalhos que fazemos e as relações que criamos. 
A cada ano, é-nos pedido que, nalguma escola do 
distrito de Braga, na Mostra Pedagógica, dêmos a 
mostrar os frutos deste trabalho.

Este ano, pensámos realizar uma Mostra 
Pedagógica Interna. Como o nome indica, uma 
Mostra Pedagógica dos cursos da nossa escola, 
neste espaço que habitamos. Teve lugar nos dias 
17 e 18 de Abril e envolveu as turmas - CEF 9ºE 
(Empregado Comercial), CEF 12F (Técnico de 
Informação e Animação Turística), P9 (Técnico 
de Gestão do Ambiente), P10 e P17 (Técnico de 
Apoio Psicossocial), P11, P15 e P22 (Técnico de 
Informática de Gestão), P12 (Técnico de Gestão 
e Programação de Sistemas Informáticos), P13 
e P16 (Técnico de Audiovisuais), P14 (Técnico 
de Recepção), P19 (Técnico de Multimédia), P20 
(Técnico de Apoio à Gestão Desportiva) e P21 
(Técnico de Auxiliar de Saúde). 

Robótica, fotografia, jogos, balões, pinturas, 
hotéis, cuidados de saúde, plantas, bonecas e 
dança preencheram estes dias. Num misto de 
orgulho e responsabilidade, mostrámos aquilo 
que aprendemos (e que, provavelmente, nunca 
imaginámos vir a fazer!) a alunos e professores 
da nossa escola. O início desta Mostra foi uma 
conferência sobre empreendedorismo e criatividade 
para as turmas de 12º ano destes cursos na qual 
nos foram apresentados tanto exemplos concretos 
de empreendedorismo como possíveis meios de 
financiamento.

A avaliação final é muito positiva. E será 
de realçar que não foi só o facto de podermos 
mostrar os trabalhos que realizámos que achámos 
interessante, mas, também, o facto de podermos 
ver aquilo que os outros cursos desenvolveram. 
Sem dúvida que partilharmos o conhecimento 
adquirido permite dar-lhe outro sentido e convida-
nos a estarmos abertos a tanto que falta ainda 
aprender.

MOSTRA
PEDAGÓGICA

INTERNA
Os alunos de CEF TIAT e

Margarida Corsino da Silva
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Uma questão semântica
Manuel Sousa

Recentemente um político 
da nossa praça alegou como 
uma questão semântica a 
utilização duma expressão 
num contexto ambíguo, tinha 
a ver com recomeçar a pagar 
os subsídios de Natal e Férias  
«até»  ou a partir de 2013. De 
imediato, procurou corrigir e 
emendar a mão logo que um 
jornalista, de microfone em 
punho, o colocou face às suas 

palavras atuais em confronto com as anteriores ditas 
pelo mesmo. Não são assim tão raros os incidentes 
desta natureza na nossa cada vez mais apagada, vil 
e triste vidinha, com ou sem «questão semântica»… 
Trouxe este caso para empreender uma breve reflexão 
sobre a linguagem e sobre o valor ou o descrédito das 
nossas palavras. 

Os dicionários elucidam-nos sobre a utilização 
que podemos fazer das múltiplas significações dos 
vocábulos ou, como dizem os lexicógrafos, «as 
aceções» as «entradas» da palavra no thesaurus 
da língua. No singelo e simpático conto «A palavra 
mágica», Vergílio Ferreira fala na viagem do 
inofensivo adjetivo «inócuo», que pronunciado numa 
acesa discussão de taberna criou um tsunami (ou 

marmoto?) de significações, cada uma gradualmente 
afastada da pureza da significação inicial. Assim, 
na prática comunicativa repete-se este processo de 
desgaste das palavras,  ou do seu desvio à matriz 
semântica que as determinou.  

Veja-se só: nos tempos nebulosos e de gestação 
da língua a palavra «trabalho» remetia para uma 
significação que escorria suor, sangue e lágrimas, os 
filólogos relacionam-na com a expressão «tripallium», 
que era uma prática de tortura. Dessa era custosa, 
ditada sob o chicote da servidão, ficou-nos a 
expressão: «Isto é o cabo dos trabalhos» ou aquela 
que é cada vez mais rara, «entrar em trabalho de 
parto». Hoje, passados muitos séculos de conquista 
do povo trabalhador (também «sofredor») a palavra 
“trabalho” é para os defensores da classe «obreira» 
uma divisa, uma palavra sagrada, uma força imensa 
que é capaz de construir as grandes Tebas da 
era moderna. Outros, veem no «trabalho», o meu 
«emprego», a condição sine qua non para o ganha-
pão; lá diz a velha máxima: «quem não trabuca, não 
manduca».  Mas esse trabalho que se agigantou a 
partir do século XIX como a força capaz de elevar as 
sociedades ocidentais a níveis de desenvolvimento 
humano e social nunca vistos, corre hoje o risco de 
uma recaída histórica sem par. 

Assistimos a um golpe de teatro que volta a 
conferir à palavra «trabalho» o peso da injustiça, da 
exploração, do sofrimento desproporcionado; ou como 
diz a letra da canção de Sérgio Godinho, «trabalhar o 
dia inteiro», e «tanta força por pouco dinheiro». 

E por falar em «trabalho», lembrei-me da palavra 
«desemprego». Lá dizem os colunistas que estão 

de lápis em punho com a preocupação faceta de 
emendar o mundo – «muitos querem um emprego e 
não um trabalho». Tempos houve, em que o senhor 
da aldeia arranjava um emprego para a filha ou para 
o filho na vila ou cidade próxima, porque não queria 
que os seus estivessem enterrados em esforços 
braçais e «trabalheiras», para isso lá estavam os 
filhos dos jornaleiros que jornaleiros haveriam de ser, 
por sina duma História mal contada. Mas falemos 
de «desemprego», esta palavra teve a recompensa 
que há uns tempos ameaçava alcançar; deixou 
de ser um drama, o ponto de partida para uma 
procissão de lamentos e de dor. A palavra aperaltou-
se, ganhou foros de estratégia económica, agora é 
uma «oportunidade»! E veem-me agora à mente, as 
narrativas de Redol, de Manuel da Fonseca e de tantos 
outros que nos descrevem a grande «oportunidade» 
que os lavradores ricos do Alentejo tinham com toda 
aquela multidão de pobres jornaleiros à espera de 
contrato para mais uma jorna, e que eram escolhidos 
como quem escolhia cabeças de gado para puxar às 
charruas. 

Também hoje, não os jornaleiros, porque os 
campos fecharam para balanço ou para a desgraça, 
mas todos os jovens licenciados, aguardam de canudo 
em punho que um «Bill Gates» se compadeça da sua 
humilde situação. Ou os Pingo Doce deste mundo se 
lembrem da contratação duma leva de esperançados 
candidatos a um emprego com o preço promocional 
de leve dois colaboradores pelo preço de um.

E já não há mais força para aguentar mais este 
«trabalho» . Fiquemos pela «questão semântica».

ISTO É POLÍTICA!
Isabel Cristina P. Friande

Sempre que se fala de uma (nova) reforma do ensino, é com vã esperança que 
espero ser desta vez que ao Inglês, enquanto disciplina pertencente ao currículo 
nacional, sejam dadas as horas necessárias para que o seu ensino se torne algo 
sério e não uma mera presença no horário sobrecarregado dos nossos alunos do 
terceiro ciclo.

Ora, quando a expetativa é grande, maior é a desilusão. Não! Os sucessivos 
governos e as suas políticas erráticas praticadas ao longo dos anos persistem em 
manter uma carga horária que é claramente insuficiente para que os nossos alunos 

aprendam o suficiente desta língua, a qual é, cada vez mais, a língua universal. A 
questão que se coloca é o porquê de tal acontecer. É minha convicção, e é aqui 
que entra a política, de que quem quer saber Inglês tem de pagar! Se há tantas 
escolas privadas de Inglês porque há de o estado investir no ensino público! Há 
que dar a ganhar dinheiro aos privados, afinal o estado não pode dar-se ao luxo 
de ensinar gratuitamente algo que tem tanta oferta particular. Ora, esquece-se 
(ou não) este mesmo estado que uma escola pública deve preparar os alunos 
conveniente e plenamente para um mundo profissional cada vez mais competitivo 
e global, dando igualdade de oportunidades a todos e não fazendo a seleção 
através de, entre outras coisas, aqueles que sabem ou não uma língua, a qual é 
ferramenta essencial nos nossos dias e que pode muito bem servir para selecionar 
“who fits or doesn’t fit the job!”

Palavras com cores
Bento Silva

Cesário Verde, o poeta realista do século XIX, 
pintava quadros com palavras. 

Afonso Fonseca, o encenador-dramaturgo do 
século XXI, criou um quadro mágico, caldeando a cor 
(a pintura) e a poesia (o texto) num espectáculo total 
(o teatro), completamente inovador e surpreendente. 

Inovador pela heterodoxia da encenação: é o 
espectador que se movimenta diante dos quadros-
metáforas da representação, 
como se observasse, de facto, 
uma exposição colectiva; colectiva 
porque são apresentadas (e 
representadas) cinco metáforas, 
que julgo serem, segundo a 
minha interpretação, as metáforas 
da criação e da destruição da 
vida (da natureza), a metáfora 
das contradições dos tempos 
modernos, e as metáforas do 
sonho e do amor. Acresce ainda 
que esses quadros-metáforas 
de que falo são quadros vivos 
(representados por actores) 
com quadros dentro, pois cada 
quadro-metáfora contém belas 
pinturas, do pintor Domingos 
Silva, que são alegorias dos 
temas representados.

É um espectáculo 
surpreendente pela sua 
heterodoxia, como referi, e 
também pela condensação de 
sentidos que o encenador obtém 

naqueles cinco momentos de concisão estética. É 
magnífico. Nós, cujo espírito analítico predomina 
sobre o sintético, ficámos assim com o coração 
nas mãos, à espera dum segundo acto, para que o 
encantamento se perdure. Mas o fascínio ficou e é dele 
que agora procuro dar testemunho para o jornal da 
nossa escola, para que se saiba que, aqui, na ESPL, 
há coisas simplesmente belas, de que, naturalmente, 
esta aguarela é o exemplo mais próximo.

Neste texto já foram nomeados: 
1. Afonso Fonseca, o criador que fez aquela 

maravilha de ali ter acontecido TEATRO. E a sua 
obra ficou completa. 2. O pintor Domingos Silva, autor 

da cenografia e desenhos, o artista que deu cor ao 
TEATRO.

Agora nomeio: 1. Iva Azevedo, autora dos figurinos 
e da caracterização. Excelente trabalho. 2. José Braga, 
autor do cartaz e do catálogo. Trabalho primoroso. 3. 
Rosa Carvalho, a produtora do espectáculo. Exemplo 
de organização, responsabilidade e simpatia.  

E por fim, e não é por acaso que os últimos são 
os primeiros, os ARTISTAS, sem os quais o trabalho 
dos precedentes seria inócuo. É curioso, agora, 
pensando em cada um deles, a imagem que me surge 
de imediato é o seu olhar: o olhar gaiato e sorridente 
do João Xavier Gomes, os olhares luminosos do 

Alexandre Peixoto e da Ana Lúcia 
Carvalho, os olhares inebriados e 
convictos da Margarida Silva e do 
Sérgio Silva, o olhar expressivo e 
doce da Dalila Lourenço. Depois, que 
belas interpretações! Que textos tão 
expressivamente ditos! É de ficar com 
a alma cheia. Vós sois magníficos. 
Parabéns.

“A ideia chave deste trabalho 
da Oficina de Teatro da ESPL” é 
apresentar “quadros teatrais, tratados 
como pinturas, que se expõem numa 
galeria” (a galeria do Theatro Clube), 
quadros que os espectadores, em 
pequenos grupos, vão observando, 
e ouvindo, num ambiente elegante 
de “vernissage”, com um aprazível 
“porto” ou “verde” de honra, servido, 
com delicadeza e simpatia, pela, 
também, actriz Sara Brigite.

Parabéns e muito obrigado a 
todos.



13 - OpiniãoPreto no Branco

A Guerra Colonial

Lorie da Cunha, 9ºA

Baseado no testemunho de seu pai, 
Albino Fernandes, 3ª Companhia de 

Caçadores

Em Outubro de 1973 fui para a recruta em Braga, 
jurei Bandeira, dois meses e meio depois fui enviado 
para Abrantes, para tirar a especialidade, 
dois meses depois fui mobilizado para a 
guerra colonial em Angola, nove horas de 
voo.

 Fui para o quartel de Grafanil, dias 
depois para o quartel de Chimuil. Aí 
permaneci 7 meses, por lá havia muito 
café e árvores de frutas.

Em seguida fomos para Henrique 
de Carvalho e lá fazíamos operações 
nos montes em busca do inimigo, para 
defender os brancos.

Vi por lá vários tipos de animais 
selvagens, desde mamíferos a répteis. 
As moscas e os mosquitos existiam em 
grande quantidade. Durante as noites 
eram necessários mosquiteiros, de dia era 
muito calor.

Em todos nós havia grande saudade da 
família e dos amigos, saudades de voltar 
a ser criança e de não estar a passar por 
aquilo, pois praticamente todos os dias 
havia mortos.

Todos os dias mandava cartas à minha 
família para que eles soubessem que eu 

ainda estava vivo, pois havia sofrimento na minha 
mãe e na minha noiva havia a grande preocupação 
de me perder.

De volta ao Grafanil, a meio do caminho, 
encontrámos um tiroteio, tivemos de intervir e, durante 
a noite, tivemos de dar as nossas camas aos civis e 
nós tivemos de dormir em cima dos camiões.

Íamos todos os dias ao quartel-general buscar o 
correio e depositar o nosso para ser enviado. Certo 
dia, íamos com o correio para o Grafanil e não 
pudemos passar numa vila chamada Vila Alice. Volta

ámos ao quartel-general buscar reforço (canhões 
e soldados).

Lá estavam brancos e negros contra nós de todos 
os lados (em cima dos prédios, de trás das árvores, 
etc) a mandar tiros. Abrimos fogo de artilharia 
(metralhadoras, canhões) até que a vila ficou 

completamente destruída e repleta de mortos. Para 
enterrar os mortos a máquina abria valas e os corpos 
eram para lá atirados. 

Depois do 25 de Abril os negros que combateram 
ao nosso lado tiveram de ser levados ao Congo 
francês, pois os restantes negros não os aceitavam 
em Angola. Foram em jipes e camiões, 2 dias para ir 
e 2 dias para vir.

Estivemos lá 14 meses de guerra colonial, 
de regresso ao quartel em Lisboa passámos à 
disponibilidade.

De regresso a casa, reencontro com mãe, irmãos, 
amigos, e a noiva que mais tarde se torna esposa. 
Pela vida fora ficou um trauma e o medo de uma nova 
guerra recomeçar, e a preocupação de um dia ter de 
ver lá um filho ou neto.

Um  escritor 
desconhecido, umas 
crónicas fabulosas

Rosa Sousa
  

Pede-se a um professor bibliotecário que escreva 
para o jornal da escola e o que se espera? Que 
discorra sobre livros, autores, leituras, atividades da 
biblioteca, certo? Pois bem, à falta de melhor assunto, 
é mesmo sobre um autor que descobri na minha 
estante enquanto procurava outro e uns excertos de 
crónicas que adorei ler e agora partilho com quem 
estiver curioso. 

Chama-se o autor António Ferro, chama-se o livro 
“Batalha de Flores”, Heuris, edição patrocinada pelo 
Instituto Português do Livro e da Leitura, 1989.

Sobre  o autor, um breve retrato retirado da 
Infopédia : Escritor, jornalista e político, António 
Joaquim Tavares Ferro nasceu em 1895, em Lisboa, 
e morreu em 1956. Foi casado com a escritora 
Fernanda de Castro e pai do ensaísta António 
Quadros. Frequentou o curso de Direito. Desde cedo 
ficou ligado ao movimento modernista, emparceirando 
com personalidades como Mário de Sá-Carneiro, José 
de Almada Negreiros, Fernando Pessoa e Luís de 
Montalvor. Em 1918 partiu para Angola como oficial 
miliciano. Regressado a Portugal um ano depois, 
assume a chefia da redação de O Jornal, na altura 
órgão oficioso dos partidários do presidente Sidónio 
Pais. Nos anos seguintes passaria ainda pelos 
periódicos O Século, Diário de Lisboa e Diário de 
Notícias, tendo sido responsável pela edição, além de 
Orpheu, de publicações periódicas como Alma Nova 
(1912) e Bandarra (1934).  Morre em 1956 em Lisboa.

O que “Batalha de Flores “ nos apresenta é o perfil 
da mulher moderna, neta da mulher vitoriana, livre 
e audaciosa na sua maneira de ser: é o retrato da 
Baixa Lisboeta, espaço de encontro e de sedução de 
todas as MADEMOISELLE Y do tempo, é o ambiente 

literário desse período (anos 20).
É frequente os alunos pedirem-me ajuda na escolha 

de um livro quase sempre com 2 caraterísticas: ser 
fixe e fino.

 Pois bem, este Sr, na crónica intitulada “O meu 
poeta” também prefere os fininhos. 

“ Detesto os livros obesos, ventrudos, 
impenetráveis, cerrados, não se abrindo para ninguém, 
metidos sempre consigo...Adoro os livros delgados, 
elegantes, esguios, que convivem connosco, que uma 
hora depois de apresentados, já nos têm contado o 
seu passado, o seu presente, o seu futuro... Um livro 
grande é, quasi sempre, um pequeno livro, mesquinho, 
minucioso, falho de síntese, de inteligência, de 
verdade. Um livro pequeno é, geralmente, um grande 
livro, sóbrio, luminoso, lapidar...”

E que dizer desta maravilhosa crónica  “Elogio das 
bocas grandes”! 

“ A boca é o ex-libris do corpo. É ela que o define, 
que o revela... 

Há a boca subtil que é apenas um ponto no 
rosto, uma indicação, uma nota...Dir-se-ia que se 
esqueceram da a abrir, que ficou simplesmente 
apontada a lápis... Essa boca é reveladora dum corpo 
sem desejo, sem chama, quasi sem sexo...

Há a boca amaneirada, acerejada, em que o rubro 
dos lábios é um pingo de sangue sobre o marfim 
dos dentes, boca indicadora de coquetismo, dum 
coquetismo ingénuo, natural...

Há a boca desenhada à régua, rectilínea, - traço 
breve com que Deus separou as duas faces ao 
escrever o corpo humano. Essa boca é indício de 
firmeza, de sobriedade no sentimento.

Há a boca-andorinha, que ameaça fugir  do rosto. 
Em sue voo irrequieto, a boca que é baloiço do desejo, 
a boca das mulheres nervosas, inconstantes...

Há a boca desdenhosa cujos lábios vivem 
ligeiramente divorciados, com medo que, a um 
contacto, se incendeiem...

Há a boca desconfiada, cerrada, cela estreita 
dum convento onde mal cabe um beijo, - boca das 
mulheres que amam por dever, bocas que são conta-
beijos... (...) 

Há a boca leviana, que se descompõe, que se 

desmancha, que é uma faísca tombada sobre o corpo, 
a electrizá-lo, a boca de uma mulher  perversa, que 
cai por um impulso...

Há a boca escandalosa à força de sensual, a boca 
que é  um corpo nu sobre o rosto, a oferecer-se...
Essa pertence às mulheres viciosas que têm todos os 
sentidos nos lábios escancarados...

Há a boca voluntariosa que tem uma expressão 
própria, que vive independentemente do corpo, 
hospedada nele. Que chora, que ri, que fala, com uma 
inteligência, com uma vontade sua...Essa é a boca 
das mulheres que pecam sem ter culpa...O corpo vai-
lhes atrás dos lábios, levado, arrastado por eles...

Há a boca das mundanas, bocas artificiais, em que 
o próprio sorriso é de carmim...

Há, finalmente, a boca das virtuosas, a boca séria 
que é um tumulto aberto deixando ver o cadáver 
branco dos seus dentes.”

A crónica continua, mas eu fico por aqui esperando 
ter espicaçado a curiosidade.

Já agora, na continuidade da família, temos na 
nossa biblioteca livros da neta, Rita Ferro e da bisneta, 
Marta Gautier (Ex: “Desculpe lá, mãe”).
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Tertúlia sobre a poesia
10ºF

Vestimos a pele de poetas. Inebriados pelo sonho 
e despertando a nossa sensibilidade criativa ousámos 
escrever algo que no passado dia 30 de Abril 
partilhámos com todos os presentes nesta tertúlia 
sobre a poesia.

Poesia é partilha. Fomos poetas, fingidores e 
escolhemos aquele espaço para dar a conhecer a 
poesia que escrevemos e que sonhámos.

Desafiámos o primeiro poeta fingidor ou sonhador 
que viria a revelar o seu trabalho… ou o seu sonho!

E como também eu sonho, ousei ser o primeiro 
poeta, dei o exemplo ….

Perante o que assistimos, podemos afirmar 
que existem potenciais poetas entre nós. Estou 
convencida de que esta atividade nos revelou muitas 

coisas que para nós eram desconhecidas. A poesia 
tem essa capacidade. A construção das antologias 
poéticas permitiu-nos conhecer e interpretar poemas, 
despertar em nós um sentido estético e emocional 
que as palavras podem conter, conhecer de perto 
muitos dos poetas que ao longo dos tempos foram e 
são referências no contexto nacional e internacional.

Desde conversas casuais a entrevistas, tudo 
foi utilizado neste trabalho para descobrir e dar a 
descobrir a identidade dos diversos autores. Outras 
formas originais e criativas para o mesmo fim, foram 
a conversa casual entre poetas através do MSN e do 
jogo da sopa de letras que as alunas, Marta e Andreia, 
nos deram a conhecer.

Outra atividade proposta e realizada denomina-se 
“Uma parede branca” que consistia em utilizar cinco 
palavras ou expressões que definiam para nós uma 
parede branca e com elas construir um texto, cujo 
conteúdo não poderia conter as palavras: parede e 
branca. Após isto, alguns alunos deram a conhecer os 
seus trabalhos realizados no âmbito desta atividade.

Agora que chegámos ao fim desta tertúlia, será 
que ficámos mais esclarecidos sobre o que é a 
poesia? Mas afinal, o que é a poesia? Não é fácil de 
descrever o conceito de poesia. Provavelmente são 
os poetas os que melhor a definem. Para Sophia de 
Mello Breyner, “poesia não se explica, implica”, para 
Manuel Alegre trata-se de “uma alquimia que procura 
o impossível, ou seja, o verso que não há” e “uma 
encantatada, encantatória e desesperada tentativa de 
captar a essência do mundo”, para Urbano Tavares 
Rodrigues “é sentimento e é palavra”, no filme “ O 
carteiro de Pablo Neruda” o autor diz-nos que para 
escrever poesia é necessário ver, ouvir, sentir tudo 
aquilo que se encontra à nossa volta. Por tudo isto 
definir poesia não é de todo tarefa fácil. Para cada um 
de nós e para cada um de vós, certamente existirá 
um conceito diferente de poesia. Mas apesar de 
não existir uma definição exata, importante será que 
nunca deixemos de conhecer de perto os poetas e 
a sua obra, e que sobretudo, ousemos ler, escrever, 
sentir e partilhar a poesia.

Fizemos uma antologia 
poética…

10ºA

Este trabalho consistia na seleção de vários 
poemas sobre um único tema. No final teríamos de 
elaborar um poema com base num outro do livro, 
“Pedro Lembrando Inês”, de Nuno Júdice.

Sabíamos que após a elaboração do trabalho havia 
a sua apresentação. Alguns dos trabalhos constantes 
nas antologias seriam apresentados numa Tertúlia.

Como sabemos, sem trabalho nada se alcança e 
este não foi exceção, fez-nos passar horas a pensar 

no que iríamos fazer, no como iríamos apresentar, 
mas acima de tudo como poderíamos melhorar a 
nível académico e pessoal. Isso proporcionou-nos 
uma experiência de aprendizagem única, mas ao 
mesmo tempo, perante as diversas dificuldades, 
divertida, porque pudemos jogar com as palavras 
da melhor maneira, mas também soubemos como 
exprimir-nos, o que se revelou bastante difícil, porque 
é sempre complicado falarmos do que sentimos e 
como encaramos a vida.

Neste trabalho, desde a literatura à vida, desde 
a saudade ao amor, tudo se tornou mais claro, 
uns aprenderam a exprimir-se e a confiar nas 
suas capacidades poéticas, outros descobriram o 
verdadeiro significado de poesia, mas acima de 

tudo descobrimos a respeitar e abraçar a Língua 
Portuguesa.

Todos nós aprendemos algo uns com os outros, 
através de lágrimas ou de risos, através de histórias 
ou veracidades, todos trabalhámos para sermos nós 
próprios e a passá-lo não só para o papel como para 
os outros porque, acima de tudo, este trabalho não se 
mostrou ser um trabalho individual, mas um trabalho 
onde todos soubemos ouvir, respeitar opiniões, 
aprender e  ao mesmo tempo mostrar quem realmente 
somos. 

E foi assim, que com trabalho, alma, dedicação, 
empenho e paixão pelo que fizemos, que o 10ºA , 
aprendeu o que era uma antologia e abriu os seus 
horizontes para a poesia e para a vida.

A Vida
Nem sempre é justa, mas nada perfeito.
Umas vezes caprichosa e cruel,
Outra vezes fiel e bondosa.
É o que chamamos de vida
Aquele pedacinho de universo 
que faz os  nossos corações bater.

Porém um coração vazio
faz dessumir a vida e apela à morte.
A vida nem sempre é uma mar de rosas,
uma seara ao sabor do vento suave, onde incide o sol.
Por vezes aparecem aquelas nuvens sombrias, aquela tempestade forte,
Que alheios à vida, ousam destruí-la.
Àquela seara são roubados alguns grãos de trigo,
Mas a vida não está só, traz com ela uma incontestável companheira.
A esperança transforma as perdas das tempestades em força,
faz-nos renascer e continuar,
e eis que a pequena seara se torna num imenso sol dourado fixo na terra.

A vida é um campo de batalha
Onde teremos de lutar até ao fim
Para que pelo menos um dia, quando a morte chegar,
saibamos que valeu apena viver.

Manuela Gil,10ºA

Apenas Só
Abro a porta 
da casa deserta 
crianças não estão 
amigos não há 
o telefone não toca 
o carteiro nada traz 
fico aqui 
à espera de nada 
a ouvir o silêncio 
o silêncio que corta 
minh'alma assustada. 

Chega a noite 
sinto-me perdida 
louca e esquecida 
em casa abandonada 
nesta vida assombrada 
sem ter um amigo. 

Estou só 
não choro 
não sofro 
não sinto 
será que existo? 
Quem se importa?!

Catarina Ramos, 10ºA

As estações
É Primavera!
Como que do nada tudo a renascer
Natureza mansa, Natureza fera
É lindo ver-te viver!

Quando em Junho chega o Verão
Os dias parecem não ter fim
São os efeitos desta estação
A Natureza parece um jardim.

As folhas estão a cair
Mãe Natureza, o que se passa?
Nada o pode impedir
É o Outono a chegar

Para o ciclo completar
O Inverno acontece
A Natureza nunca há-de parar
Mesmo quando tudo arrefece!

Carlos, 10ºA

Chega de poluição!
É tão bela a natureza, 
Mãe de todos os seres vivos,
Desperdiçamos sua beleza,
Como se fossemos seus inimigos.

Se não causássemos poluição,
Seríamos todos mais saudáveis;
Com um pouco mais de dedicação,
Teríamos paisagens mais agradáveis. 

Vamos parar de maltratar a natureza,
Vamos deixar de a poluir,
E aproveitar a sua riqueza.

Temos de ser amigos do ambiente,
Paremos já com a poluição
Que a mãe natureza está a ficar doente!   

José Pedro Rodrigues, 10ºA

Mãe

Eterna mulher dos meus olhos
Que me ensinaste o caminho para a felicidade 
e fizeste com que hoje me tornasse um pouco 
dos teus calcanhares. Mulher de chuvas e 
ventos que cria tempestades para sentir as gotas 
do céu caírem a seus pés. Tu, mulher que Deus 
devia tornar eterna, a mais simples e verdadeira 
de toda a história da vida. 
Mulher eterna que carregas o meu coração,
um dia tornar-te-ás o mundo, e o mundo
tornar-se-á perfeito, como da primeira vez
que te vi, mãe.

Ana Rita Maia, 10ºA

Amores…

Amores, de Inês e de Pedro
Que a fonte dos amores presenciou
Que Coimbra e o Mondego celebraram
Que Portugal, como reino, eternizou

Amores, de Pedro e Inês
Que a distância não esmoreceu
Que a morte pretendeu interromper
Que à crueldade dos homens, sobreviveu

Um amor eterno
Que venceu o silêncio da morte
Que nos inspira, nos faz acreditar
Que é possível amar incondicionalmente…

 Inês Moreira, 10ºF
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Seca à vista
Rafael Silva, 10ºA

Assinalou-se na passada quinta-feira, dia 5 de 
Maio, o Dia Nacional das Comunicações. Para a 
comemoração deste dia, cuja sua existência eu 
desconhecia, nada melhor que uma visita ao Museu 
da Imprensa, no Porto. Museu, cuja  existência eu 
também desconhecia. Por questões futebolísticas, 
tudo o que esteja situado na cidade do Porto (que 
escrevo com letra maiúscula apenas pelas regras 
do bom português) não me traz interesse nenhum. 
Por isso, confesso que fiquei surpreendido com o 
Museu da Imprensa e que esperava muito pior de 
um museu situado na cidade do Porto. Desde já os 
meus parabéns porque, pela primeira vez, vi algo 
interessante naquela cidade.

No museu tivemos oportunidade de observar 
as impressoras, chamemos-lhe assim, dos séculos 
passados. O que é facto, é que antigamente algumas 
delas eram gigantescas, e possuíam um sistema 
bastante complexo, com parafusos e roldanas por todo 
o lado. O que salta logo à vista, é precisamente essa 
confusão de peças por todo lado e, como se diz no 
Norte, pareciam um monte de entulho. Funcionavam, 
é verdade, mas digamos que o design não era um 
conceito ainda bem definido naquela altura. E tudo 
isto é o inverso dos tempos de hoje, onde em qualquer 
canto da casa podemos pôr uma impressora. E não 
temos de nos preocupar com o aspeto, porque ao 
contrário das outras, estas não têm qualquer fio ou 
parafuso à vista, e não são todas pretas, como as que 
vimos no museu. Quanto à funcionalidade, qualquer 
um de nós com a nossa pequena impressora, 

consegue obter um maior número de cópias durante 
um dia, do que algumas daquelas máquinas gigantes 
conseguem em dois. E digo algumas, porque havia lá 
umas que talvez fossem um pouco mais rápidas que 
as suas companheiras dos séculos anteriores.

Saímos da “sala das máquinas” e dirigimo-nos 
à exposição de cartoons. O que não faltava lá era 
quadros e quadros deles e eu escolhi aquele que, 
para mim, me chamou mais à atenção.

Desde já peço desculpa pela qualidade da 
fotografia, mas como eu não sou árbitro,  não recebo 
dois salários, como muitos recebem, que é o da 
Federação Portuguesa de Futebol, e o “pequeno” 
extra de Pinto da Costa para fazer uns servicinhos em 
jogos da liga portuguesa. 
Sendo assim, não houve 
dinheiro para um telemóvel 
com melhor qualidade. Mas 
pronto, corrupção à parte, 
falemos de cartoons. 

Até há bem pouco tempo,  
não caía uma gota do céu. E 
a verdade é que já não chovia 
há bastante tempo e, visto 
que estávamos no Inverno 
e mais tarde passámos para 
a Primavera, começaram 
a surgir preocupações. 
Começou a falar-se na 
comunicação social de 
que se não chovesse, no 
Verão não iria haver água e 
que iríamos enfrentar uma 
grande seca. E toda a gente 
começou a ficar realmente 
preocupada, até eu, que 

odeio chuva, estava a pedir para que chovesse (apesar 
de no dia em que finalmente choveu, estar a pedir 
para que viesse sol). E o leitor pergunta “Mas o que 
é que isso tem a ver com o cartoon?” e eu respondo 
“Tudo”. O que vemos na imagem, é uma mulher a 
transportar baldes de água, e a água é tão importante, 
que está a ser acompanhada por seguranças. E a 
água é tão importante que quando não chovia, aqui 
no mundo real, todo o Portugal estava a rezar para 
que chovesse, e, felizmente, assim aconteceu.

Queria só deixar uma notazinha, é que o Museu 
da Imprensa ficava a ganhar se mudasse a sua 
localização para um lugar com um nome mais bonito. 
Por exemplo, lembrei-me assim se repente, Benfica. 

Pedro Lembrando Inês
Andreia Silva, 10ºD

Um dia, quando começa, parece igual aos outros. 
A mesma luz que entra pela janela, vozes… Mas o que 
nesse dia me falta é outra coisa: a tua voz, a supressa 
de cada instante que me dás, uma luz diferente que 
não vem de fora, da mesma rua e do mesmo céu, mas 
de dentro de ti. Assim, o que faz a mudança do mundo 
e das coisas não é o mundo nem as coisas: somos 
nós, e a relação que nos prende um ao outro – isso 
que, não sendo nada para fora de nós, é tudo o que 
temos nesta vida. 

Mas nem tudo o que nos toca, aquilo que nos 
abana o coração, o que faz um sorriso escorrer pelos 
olhos é considerado nosso. Onde está o que somos? 
Foi contigo? Diz-me que te tenho ainda, como o meu 
pensamento que já não é meu. Diz-me o que faço 
com o teu sorriso, com o teu cheiro, como o teu toque, 
que não me deixam e me lembram de ti, Inês. Já não 
sei o que faça nos dias em que isso me falta. Ainda 
me ensinaste a sermos dois, para que a tua saudade 
não se apoderasse de mim. O amor é mais forte que 
a solidão que nos divide e torna-nos um. É errado 
teres entrado nessas portas primeiro, pois gostaria 

de ter visto a tua entrada triunfal. Ainda que todos os 
relógios tenham parado, para termos todo o tempo 
do mundo, ele continuou para todos aqueles que 
consideraram que o nosso amor era pecado e que, 
mesmo sem permissão de Deus, me deixaram a dizer 
que te quero. 

Agora vejo-te não te vendo; e continuo a ver o teu 
rosto como a água que bebo, mas a sede não passa. 
Dou por mim, sem contexto, sentado no jardim a gritar: 
“Insensatos, mestres da dor, a quem o arrependimento 
não dói!... Tragam o que me levaram, aquilo que é 
meu!” Mesmo que os meus pulmões sangrem com 
a força do ar, ninguém quer ouvi. E eu percebo que 
tudo o que tinha nesta vida não era meu, porque te 
levaram. 

Como queres que pare com as lágrimas, se não 
paro de sofrer com a tua partida? Quero que me 
levem, para acabar com o beijo que deixamos e 
amarrar a tua mão com as minhas forças. 

Provo-te que se arrependeram e que acharam 
errado levar o teu corpo, pois tu és agora alteza. Não 
és só a rainha do meu coração, mas de todo este 
reino.

E foi preciso levarem-te para perceberem a tua 
importância. Os cruéis, a quem não dói a alma, não 
sentem falta do teu andar. E mesmo aqueles que nos 
gozavam, até eles choraram por ti. Tu, que deixaste 

de estar presente numa bela manhã…
A tua partida ofuscou o sol, que não tem descanso, 

já que antes era também ofuscado pela tua beleza. 
Apesar disso continuava a haver brilho, pois tu 
irradiavas brilho e luz em c ada passo. 

Não penses no que diziam, nos maldizeres, 
acredita que se arrependeram. Por agora, eu acordo 
numa simples manhã e sim, tudo parece igual aos 
outros dias. Não consigo mudar o final... O dia de 
saudade de hoje é igual ao dia de saudade de amanhã. 
Sinto saudades dos teus olhos, sinto saudades do teu 
cheiro, sinto saudades do teu andar, sinto saudade 
do teu rosto, sinto saudades das tuas palavras, sinto 
saudades do que me davas, sinto saudades do que 
não me deste, sinto saudades dos teu sentimentos, 
sinto saudades do teu coração, sinto saudades do teu 
ar, sinto saudades das tuas mãos, sinto saudades dos 
teus olhares, sinto saudades das tuas lágrimas, sinto 
saudades do teu sofrer por mim.

Mesmo sofrendo por ti, ainda te quero.
Se tu fores coisa, então são as coisas que mudavam 

o nosso dia. Pois tu, que me dás a luz diferente que 
não vem de fora, ainda és quem eu quero e não tenho 
por tanto querer, Inês.

Teu, Pedro.

Ensaio sobre a cegueira: 
um filme/ um livro

Mariana Antunes, 10ºB

O filme “Ensaio sobre a cegueira” inicia-se quando 
uma doença, misteriosamente, começa a deixar as 
pessoas com uma cegueira branca. No decorrer deste 
acontecimento, a sociedade aos poucos começa 
a mostrar as suas características mais primitivas, 
vivendo segundo princípios diferentes dos anteriores 
e com diferentes noções de verdade. No mundo 
fica instalado o caos e a Humanidade é levada aos 
seus limites. Durante esta epidemia, apenas uma 
mulher consegue ver. No entanto, esta apenas vê 
a sua cidade destruída, cegos vivendo como seres 
primitivos, cadáveres que servem de alimento a cães, 
etc. No final desta fantástica obra, o mundo volta a 
ver, mas a memória deste tempo “às cegas” nunca 
desaparecerá.

Este filme, é baseado na brilhante obra de José 
Saramago, com o título de “Ensaio sobre a cegueira”. 
O realizador deste filme, Fernando Meirelles, apesar 
de não mostrar muitos dos pormenores espetaculares 
presentes no livro de Saramago, conseguiu realizar 
um bom filme, pois a mensagem mais importante que 

o livro transmite aos leitores também  foi relevada 
através do filme.

Com este filme, Fernando Meirelles conseguiu 
mostrar aos espectadores como é que a Humanidade 
poderá reagir a uma eventual epidemia, mostrando o 
caos em que o mundo poderá um dia ficar e revelando 
também até onde os limites do Homem podem ir, 
através dos olhos de uma única mulher, a mulher do 
médico (personagem principal). Além disso, Fernando 
Meirelles conseguiu revelar um importante conselho - 
que não devemos julgar uma pessoa através do seu 
exterior mas sim pela sua alma.

Eu penso que este é um bom filme, porque apesar 
de não conseguir mostrar alguns pormenores que o 
livro consegue, a principal mensagem desta obra, foi 
transmitida ao espectador. E, como nós sabemos, é 
muito difícil um filme ser tão bom como um livro porque 
uma imagem não consegue ter o mesmo significado 
que uma palavra. Contudo, eu acho que Fernando 
Meirelles conseguiu fazer uma boa adaptação do livro, 
dando-nos a conhecer a mesma informação que este.

Yuri Ochakovsky, Israel, em 2003
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Em Portugal, uma em cada dez mulheres por 
ano vai contrair cancro de mama! Este problema 
pode ser ultrapassado com sucesso se detetado 
numa fase inicial, para isso nada melhor que a 
prevenção… saiba como.

Toda a gente já ouviu falar de cancro mas 
será que sabe mesmo o que é o cancro? Pois 
bem, por vezes, algumas das nossas células 
perdem a capacidade de limitar e comandar o 
seu próprio crescimento e, como tal, passam a 
dividir-se e multiplicar-se muito rapidamente.

Como consequência desse processo de 
multiplicação e crescimento desordenado das 
células, ocorre um desequilíbrio na formação dos 
tecidos do corpo, no referido local, formando o 
que se conhece como tumor. O tumor é benigno 
se ficar retido no sítio da sua formação; contudo, 
é maligno – cancro – se invadir outros tecidos 
devido à sua propagação através dos vasos 
sanguíneos ou dos vasos linfáticos. Um destes 
exemplos é o do cancro da mama.

O cancro da mama é uma forma de cancro 
muito comum na mulher, calculando-se que, em 
Portugal, uma em cada dez mulheres contrai 
cancro de mama por ano. Contudo, a taxa de 
sobrevivência pode chegar a 95%, durante 
pelo menos 5 anos, se a doença for detetada 
e diagnosticada numa fase inicial. Assim, é 
essencial, estar sempre vigilante… para isso, 
comece por:

Fazer o auto-exame da mama uma vez por 
mês na semana seguinte ao período menstrual; 
esse auto-exame deve incluir a palpação da 

mama tanto de pé como deitada.

In Sociedade Portuguesa de Senologia.

O cancro da mama pode causar alterações 
físicas detetáveis, que devem ser observadas 
com atenção como a alteração na mama ou 
no mamilo, quer no aspecto quer na palpação, 
qualquer nódulo ou espessamento na mama, 
perto da mama ou na zona da axila, sensibilidade 
no mamilo, alteração do tamanho ou forma da 
mama, retracção do mamilo (mamilo virado para 
dentro da mama), pele da mama ou mamilo 
com aspecto escamoso, vermelho ou inchado, 
secreção ou perda de líquido pelo mamilo. 
Estes aspetos podem ser detetados através do 
auto-exame.

Existem vários tipos de cancro de mama. 
Um desses é o carcinoma ductal in-situ (CDIS) 
que é um tumor não invasivo, com grandes 
probabilidades de cura, sendo detetado 
facilmente pela mamografia.

Alimentação saudável 
previne cancro da mama

Sandra Silva e Tiago Araújo,11º D

Apesar de muitas pessoas ignorarem, a 
alimentação tem um papel importante na prevenção 
de várias doenças, o cancro da mama não escapa a 
esta tendência.

O cancro da mama é uma das doenças com maior 
impacto na sociedade, não só pela sua frequência 
(5300 novos casos por ano, em Portugal) como pela 
sua mortalidade (1500 por ano no nosso país) e por 
atingir um órgão muito simbólico para as mulheres.

Para travar estes números é importante começar 
pela prevenção primária, ou seja, ter comportamentos 
que evitem o aparecimento desse tipo de cancro. Para 
isso, é necessário conhecer os fatores de risco para o 
cancro de mama. Dentro destes fatores encontram-se 
aspetos relacionados com a alimentação.

O tipo de alimentação e o método de preparação 
e conservação dos alimentos podem aumentar o risco 
de aparecimento do cancro de mama.

Assim, uma dieta hipercalórica, rica em gordura 

saturada (carnes vermelhas, queijos gordos), 
açúcares, sal, alimentos processados, acompanhada 
de álcool e inactividade física podem contribuir para 
o aparecimento deste e de outros tipos de cancro. 
Esta dieta deve ser trocada por uma rica em cereais, 
frutos e vegetais privilegiando as vitaminas A, C e 
E (presente em vegetais escuros e frutos de cor 
laranja), trocando as gorduras saturadas por gorduras 

insaturadas (azeite, óleo de soja e girassol), peixes 
ricos em ómega 3 e acompanhada de uma prática 
regular de exercício físico.

Cancro da mama?! Proteja-se… desenvolva 
hábitos de vida saudáveis: coma de forma equilibrada 
e faça exercício físico regular.

Cancro da mama: descubra se está em risco
Gabriel Fernandes, Liliana Silva, Rui Fernandes e Susana Carvalho

11º D

Amizade
Sara Ferreira, P21

São as incertezas que nos fazem escolher um 
rumo. É o medo de poder haver consequências que, 
poderão ser as mais favoráveis ou não, que alteram 
o modo como vemos a vida. É com as crescentes 
incertezas que a vida se torna adulta, pois é 
através das experiências acumuladas e vividas que 
ultrapassamos obstáculos postos no caminho, no 

caminho de cada um de nós.
Nem todas as pessoas escolhem o caminho certo, 

pois ninguém é perfeito e, além disso, pode acontecer 
de não sermos fortes o suficiente para enfrentar as 
“barreiras” que nos vão aparecendo e onde acabamos 
por cair, mas, para isso, contamos com os amigos 
que nos levantam e apoiam quando mais precisamos, 
porque estes são a chave da felicidade. São eles que 
nos dão conselhos e nos ajudam nessas incertezas, 
apoiando incondicionalmente.

Por isso, cuida de quem te valoriza e acredita na 
tua felicidade.
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Sopa de letras
Encontra as palavras e expressões sublinhadas no texto

Miguel Torga, pseudónimo de Adolfo Correia da Rocha, nasceu em 
1907 em S. Martinho de Anta, concelho de Sabrosa, Trás-os-Montes, 
e faleceu em 17 de Janeiro de 1995 em Coimbra. Emigrou para o 
Brasil ainda jovem e, quando regressou em 1925, matriculou-se na 
Universidade de Coimbra onde se formou em Medicina. Esteve de início 
literariamente próximo do grupo da Presença, sediado em Coimbra. Por 
volta de 1930, estava já afastado do grupo, fundando a revista Sinal. 
Funda pouco depois a revista Manisfesto. Começou a ser conhecido 
como poeta, tendo mais tarde ganho notoriedade com os seus contos 
ruralistas e os seus dezasseis volumes de Diário, estes publicados entre 
1941-1995. Várias vezes nomeado para o Prémio Nobel da Literatura, 
tornou-se um dos mais conhecidos autores portugueses do século XX.

Crónica: Um problema 
mundial

Ana Raquel Magalhães Martins, 10ºA

Os métodos que representam por excelência 
as novidades no desenvolvimento da tecnologia 
permanecem em força neste ano 2012, revelando um 
importante debate moral: afinal, até onde estamos 
dispostos a ir pela tecnologia?

Contudo, se por um lado é inegável a sensação de 
luxo que faz com que as tecnologias se mantenham 
na nossa vida, por outro, é difícil ficar indiferente às 
violentas informações que circulam um pouco por 
todo o lado e que reportam o abismo em que nós, 
seres evoluídos, estamos inseridos.

Nada melhor do que o Museu da Imprensa, no 
Porto, para nos fazer refletir acerca dos velhos 
tempos e admirarmos os esforços feitos pelos nossos 
antepassados no que concerne ao que fizeram pelo 
desenvolvimento da tecnologia.

Adepto da pesquisa, Gutenberg saiu do anonimato 
nos séculos XIX e XX, após desenvolver uma técnica 
que lhe permitiu agilizar e melhorar o processo de 
impressão. O processo consistia em substituir a 

escrita manual pelo prelo em madeira, conseguindo, 
assim, produzir de uma só vez um texto completo 
em carimbo (composição manual, cujo processo se 
denomina fundição).

Com naturalidade, assim se deram os primeiros 
passos na imprensa, elegendo os jornais como um 
método de comunicar com toda a sociedade.

Entre as pessoas que circulam no museu, estão 
as que o fazem por razões profissionais, tratando 
de assuntos como manutenção e vigilância; ou 
voluntariamente, as que o fazem unicamente por 
vontade de contemplar as obras e as máquinas 
lá expostas e também as diversas actividades lá 
exibidas.

Muitas delas são pessoas que se cruzam com as 
obras expostas todos os dias e criam com elas uma 
identidade que lhes dá um conhecimento acrescido 
de todo o museu.

Também nós, alunos, tivemos a possibilidade de 
interagir quer com os funcionários quer com todo o 
museu. 

Escolher um cartoon qualquer, por qualquer razão 
que o justificasse e naturalmente justificar a escolha: 
um comentário, uma razão, uma legenda, um título. 
Foi este o desafio e oportunidade que nos lançaram: 
percorrer o museu. Um museu que quotidianamente 
é vivido por todos aqueles que, sendo visitantes, o 

habitam de tantas maneiras que transportam uma 
série de informações para as suas vidas. 

Nesse sentido o que aconteceu foram modos de 
visitar e revisitar, de sentir e experienciar, de pesquisar 
e de imaginar.

Entre a surpresa, a curiosidade, o receio ou o 
entusiasmo os cartoons escolhidos e os respetivos 
títulos são bem ilustrativos de uma relação ao mesmo 
tempo forte e versátil com o museu no seu todo, e 
traduzem sobretudo uma grande generosidade, uma 
vez que partilham connosco toda essa intensidade.

O receio exprimido nos cartoons veio 
complementar a questão que eu já teria levantado 
anteriormente: a radical evolução das chamadas 
“novas tecnologias”. Reparei então num dos cartoons 
mais pormenorizadamente: as cores eram escuras, o 
desenho era triste. Talvez tenha sido por isso que olhei 
para ele com tanta insistência. A obra era simples: um 
teclado de computador. Mas o que significava estar 
um teclado de computador a cair? Era como se fosse 
uma escada. Escada? Aí percebi: esta imagem vem 
conferir tudo o que já foi dito nesta crónica: o medo e 
o receio da subordinação.

Por um lado, temos os benefícios trazidos por um 
mundo técnico, por outro temos o receio de cair numa 
dependência total. Não será culpa nossa?

Mas o dilema mantém-se.

A Crónica do Será
Sara Gutenberg

Há dias em que penso o quão bom é poder estar 
aqui sentada e pegar nesta inóspita pena que tão 
brevemente passará à história. Tenho sentido que 
será hora de passar do papel à ação, aqui deixarei 
registado todo o meu império cultural/manuscrito.

Lá do ocidente têm vindo a ser exportadas grandes 
quantidades de chumbo, por isso tenho pensado 
juntar o útil ao agradável, ou seja, com as minhas 
capacidades de inventora, conseguirei inventar algo 
que buzina aqui no meu ouvido e que fará bombear 
a leitura da humanidade. Deixe-me, eu, de rodeios, 
hoje, em pleno século XIV, poucos serão aqueles 
capazes de identificar o A, uma letra do alfabeto. Para 

se escrever um livro demora-se cerca de um ano, 
mas que é isso? Eu respondo: NADA, nada é aquilo 
a que aqueles povos cegos de cultura têm, são a eles 
que livros, instrução têm de chegar para podermos, 
todos, dizer e afirmar que o A, é uma letra do alfabeto. 
Para que tal aconteça, então, serão necessárias 
reformulações e novas formas de pensar e agir. Por 
isso, nada melhor que uma mulher de fibra alemã 
para se aventurar na mudança de mentalidades, 
porque até ao momento, não há distinção que façam 
à mulher, e para contrariar contrariedades, aqui me 
apresento.

Como diz o povo: “A instrução é, para o rico, um 
ornamento e, para o pobre, uma riqueza", por isso, 
para se poder dizer que a riqueza chegou ao pobre, 
multiplicarei mais facilmente, mas de uma maneira mais 
trabalhosa o trabalho do escritor, a partir, dos “tipos” 
ou “caracteres móveis”, ou seja, a partir do chumbo 

(líquido) e das chamadas, máquinas de fundição, 
conseguirei fazer com que peças de cobre moldadas 
com as letras do abecedário, símbolos, etc, em 
tamanhos diversificados e tipos, sejam cobertas com 
esse chumbo e formem assim as letras que mais tarde 
(na composição), serão colocadas, ordenadamente, 
em armários. O tipógrafo, depois, colocará letra a 
letra, da esquerda para a direita e , assim ,resultará 
uma invenção 
e s t r o n d o s a m e n t e 
inovadora que 
irá servir de base 
para que futuros 
inventores possam 
melhorar a expansão 
e o conhecimento aos 
outros.

Momentos nossos
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The Europe Day
Ana Beatriz Martins Antunes, 11ºE

This year, the Europe Day, on 9th May, was 
celebrated in a different way in our school. A group 
of teachers of English and German organized a 
lecture where they talked about Europe and the 
significance of this day, as well as Queen Elizabeth 
II of England Jubilee and the Olympic games.

This lecture was attended by a group of 
students, who have made it more dynamic, livelier, 
through their musical talents. The students played 
their guitars and sang several songs in some of 
the languages spoken in Europe, such as English, 
French, German, Spanish and Portuguese.

As a student who participated in this event, I can 
say it was an interesting experience, as it promoted 
the interaction between students and the contact 
with different countries and languages of Europe, 
through a universal language: Music!

If you were in hell, I wouldn’t mind burning with 
you.
If you were the sun, I would be the moon.
If you were a candle, I would be your fire.
If you were a star, I would be the sky.
If you were the night, I would be your light.
If you were a piano, I would be your melody.
If you were a bird, I would be your wings.
If you were a pirate, I would be your treasure.
If you were lost, I would find you.
If you were the moon, I would be an astronaut.
If you were the sea, I would surf in your waves.
If you were the sea, I would be your horizon.
If you were a boat, I would be the anchor that ties 
you to me.
If you wanted to travel to the love paradise, I 
would be your guide.
If you were a candy, I would be your wrapping 
paper.
If you were the flower, I would be your petals.
If you were the storm, I would be your harbor.

Written by 11ºE

My ‘’virtual” friends 
from Czech Republic

Rita Martins, 11ºC

The Connecting Classrooms Project aims to 
encourage multicultural exchanges of experiences 
between teachers and students from different 
countries. This project makes me proud to be part 
of because I can learn to do many things. I have the 
chance to know new people, I had the opportunity 
to go to London, visit a school in Harrow and get 
to meet people from other countries, not only 
students from London but also students from the 
school Gymnasium Příbram, from Czech Republic. 
http://www.gym.pb.cz

I have been in contact with the students from 
Czech Republic in the Facebook and also by 
e-mail and I know them a little better now. I created 
a great empathy and an interesting friendship with 
Misa and a bit with Lucas too. They are amazing 
people, in spite of being only ‘’virtual” friends. I 
consider them good friends and I hope to meet 
them face to face.

One of the main purposes to start this connection 
with other schools in other countries has been 
to improve our English and this has actually 
happened because as we meet wonderful people, 
we feel more comfortable to talk with them all the 
time, and this naturally improves our English.

Socializing with people from other countries 
has been a wonderful experience.

Nazi Holocaust

Flávia, P12

On March 13th, 2012 some students, from different 
classes, attended a lecture by Nancy Cohn, the American 
ambassador’s wife, about the Holocaust and also about 
“The role of the U.S.A in the liberation of Europe". Nancy 
Cohn told us that her husband and she are Jewish and 
spoke about the horrors experienced by them and their 
family during the Nazi period. 

 Nancy Cohn highlighted the need for teenagers to be 
aware of what occurred in World War II, so that it won´t 
happen again.

"Imagine being forced to leave school, be separated 
from all of your friends, be forced to wear a symbol on your 
clothes, become homeless, run out of goods and have to 
hide. Imagine going to a field where no one knew what to 
expect, "reminded Nancy Cohn, drawing attention to the 
American performance in this panorama.

"We decided to intervene in the war, on the Allies side, 
to overthrow Hitler, but we didn’t really know what was 
happening in those fields. We sent our troops to release 
Europe”. 

Nancy Cohn also offered to the school two books that 
were written by her husband’s aunt, who endured those 
moments of torture: “Commitment to the dead” and “Parallel 
journeys“. The latter has been written with the help of a man 
who knew and watched closely Hitler’s life.

In the end, Nancy Cohn answered some doubts and 
questions about the holocaust and about her job in the 
embassy and in our country.

To work or not to work
I don’t have a part-time job, but I’m not 

against teenagers having one. I think that it is 
good because you grow up and learn how to 
deal with the job market. It’s good to have a part-
time job, because this offers us extra money and 
experience. If we like to work, it’s better. I believe 
it’s difficult to harmonize work, family and friends. 
I think that I couldn’t do that, but I don’t know, 
I haven’t tried it yet. We have complicated lives 
with school and everything and it’s very difficult to 
do the right thing. We should decide what is best 
for ourselves, because it’s an important period of 
our lives and we have to make each day count.

Helena Cunha, nº11

In my opinion, teenagers should have a job 
while they are students, because they will help 
their parents pay for their studies. To work while 
you are studying has its advantages: you gain 
independence, help your parents, earn your 
own money without relying on our parents and 
therefore you have less economic difficulties. 
However working while you are studying also has 
its disadvantages: you have less time to study 
or to do any other activity and consequently, you 
have lower grades in school, less time to spend 
with your family and friends, being more tired than 
usual, among others. We can’t forget those young 
people who are hardworking and have very good 
grades, I think that those teens should just work 
only out of necessity. However, teens who are the 
opposite should get a real job and start thinking 
about their future and make their parents more 
relaxed, less worried and stop spending their 
money without any need.

Ana Raquel, nº2

I think that teenagers shouldn’t have a part-
time job, because they can’t study and work at 
the same time. This can be very exhausting. The 
advantages of working are: earning their own 
money, knowing people and having fun but the 
disadvantages are being tired, to time to study, 
lower school marks and no time for friends or 
family. A part-time job is only for teens who have 
more free time.

Patricia Vieira, nº18
                                           
Nowadays, teenagers start working while they 

are studying. Sometimes it is a good thing, but at 
the same time it is bad. It has benefits because it 
helps paying for their studies, on the other hand 
it isn’t good because students have less time to 
study, to be with friends and they usually start to 
have bad marks. In my opinion, we should only 
start working after finishing our studies.

Ricardo Tinoco, nº20

The Queen's Diamond 
Jubilee 

Mariana Lage

Queen Elizabeth II is the head of state of the UK and 
other countries and came to the throne on 6th February 
1952. Her coronation took place on 2nd June 1953. She is 
one of the most important and loved personalities of the UK.

She celebrated her Silver Jubilee in 1997 and her Golden 
Jubilee in 2002; this year she is celebrating her Diamond 
Jubilee (60th anniversary). This will be celebrated on the 
2nd, 3rd, 4th and 5th June with a lot of events.

The British people must be very proud and excited so 
they will make their Queen feel very happy too.

Happy Jubilee Queen Elizabeth!

30 students in a 
classroom? So what?!!

Maria Afonso Martins, 8ºA
Look! I’m one of those students. I really know 

what that means. Believe me.
It is really awful! Teachers can’t give attention 

to all the pupils, especially to those who really 
need some more attention. When a teacher is 
talking to a student, trying to explain any subject, 
the rest of the class starts making noise and some 
of my classmates start sending papers to other 
classmates. It happens. I think that’s unbearable, 
not only for us (students who really want to improve 
our knowledge and think about a future career), but 
also for the teachers! You can’t be focus on what 
you are learning and doing, because there’s too 
much noise in the classroom and some students 
don’t know how to behave themselves and don’t 
accept the teachers’ rules.

I believe that every human being needs a good 
Education. To make it possible, we need to have 
better conditions in the classroom. That is not 
everything, of course. But belonging to smaller 
classes helps a lot. Does the number matter? It 
matters. Believe me.

30 students in a 
classroom? What is the 
problem?!!

Eduardo Silva e Ricardo Gonçalves, 8ºA

Have you ever been in such a class? Never?! So read 
the article.

Well, we are in one of those classes, unfortunately. 
Having lessons in a classroom among 30 students is simply 
annoying, because there are a lot of noise and distractions 
in the room. Students who really want to learn are damaged, 
because it becomes impossible for the teacher to be 
aware of everything that is happening in the classroom. 
If there is no way to change this situation, teachers must 
be more demanding and should take drastic measures on 
troublesome students.  

Classes should be smaller, so that each student could 
get the teacher’s attention, every time he or she needs it.

Can’t you see the problem?! If you say “No”, that 
means you are not interested in improving your culture, 
your knowledge, your instruction...you are not interested in 
becoming a useful citizen in the society you live in. You may 
say “Oh...come on. It’s just a detail!!!”. You may be right, but 
some “details” can make the change. Think about it!
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"The Holocaust 
and the Role of 
the USA”

Filipa and Patrícia, 9ºC

We think that the lecture was very 
interesting, because we met someone 
whose family members were victims of 
the Nazism during the World War II.

Nancy Ellen Cohn, the ambassadress 
of the USA in Portugal, was really nice 
and we could see how touching and 
concerning the subject is for her, as 
a member of a Jewish family, whose 
relatives survived from, or died in, The 
Nazi Concentration Camps. 

Besides that, we also think that the 
speech was very impressive, as well 
as useful, and she easily caught the 
students’ attention. The way she softly 
spoke to us, telling her real life drama, 
woke up our consciousness about this 

issue.
At the same time, it made us 

remember why the Holocaust happened 
and who caused this terrible tragedy in 

Europe. It also makes us realize that 
this can´t happen again. Definitely not!

Let’s cheer up!
Hugo Oliveira and Iolanda Lemos, 9º A

In the afternoon of 9th May, we were in an 
amazing activity to celebrate the Europe Day, 
promoted by the English teachers of our school.

Our class went to the school auditorium with 
three other classes: 10ºA, 10ºD and P14.

We started watching a video about the Jubilee 
of Queen Elizabeth II, of England, who has been 
the Head of State for 60 years, and another video 
about the Olympic Games, which will take place 
next summer.

Some students show their talent singing 
different songs in different languages such as 
French, Portuguese, English and Spanish. Three 
students of our class, Hugo Oliveira, Bernardino 
Vale and Adriana Cunha, performed several songs. 

We’ve got talent! The school should do more 
activities like this. It was amazing and cool for those 
who had the opportunity to attend and participate 
in this session. At the same time, we could improve 
our knowledge about the British culture.

All Together…on The 
Europe Day!

Adriana Cunha and Filipa Moreira, 9ºA

On the 9th of May, there was an interesting activity in 
the auditorium of our school to celebrate the Europe Day, 
conducted by the English and German group of teachers. 

Some classes were invited to watch their classmates’ 
performances.

At the beginning of this activity we watched some videos 
about the United Kingdom and heard the national anthem 
“God Save The Queen”. After the videos, a group of students, 
from several classes, sang and played songs from different 
European countries. Three students from our class, Hugo 
Oliveira and Bernardino Vale played the guitar and Adriana 
Cunha sang the Portuguese song "Lusitana Paixão" by 
Dulce Pontes.  At the end of the activity the students who 
were performing and attending the activity, sang the song 
“Valerie”, by Amy Winehouse, all together. It was a great 
moment and we all had lots of fun. This activity was really 
fantastic and everyone enjoyed it.

“Connecting 
Classrooms” in 
Harrow, London

Cristina Santos e Rosa Carvalho

Last March (17th to 21st) a group of four 
Portuguese students, Ana Alves, Ana Rita Martins,  
Daniela Gonçalves, Rebecca Jaeger and two 
teachers, Cristina Santos and Rosa Carvalho, 
visited Bentley Wood High School, in Harrow, 
London, as part of Póvoa de Lanhoso Secondary 
School’s involvement with the British Council’s 
“Connecting Classrooms” international learning 
project. 

We had the chance to visit London during 
the weekend, which was a fantastic experience 
especially for the students, who were visiting the 
city for the first time.

On Monday we started our visit to Bentley Wood 
High School, which is a multiracial and multicultural 
school attended only by girls, where we were 
welcomed by the Headteacher, Ms Howkins. 

Ms Pretty, one of the Assistant Headteachers, 
arranged a very interesting and varied visit plan 
and she was our tireless guide during the stay, 
together with a lovely group of girls from different 
years. 

We had the chance to attend some classes 
and compare teaching/ learning methods, which 
was great. We also socialised with many students 
and teachers during and in between lessons and 
there was also a time to share some of the works 
that both English and Portuguese students have 
developed since the beginning of the project.  

We got the best impressions of the school, 
a very modern and lively one. All the students 
and the staff were really welcoming. It was also 
interesting to see the diversity of cultures and how 
the girls seem to be so well integrated. It is a quite 
different reality from the one we are used to see 
and experience in our own town/ school, therefore 
very enriching. 

As the focus for this year of the “Connecting 
Classrooms” project is to be “Social Inclusion”, the 
visit to a school with such characteristics was the 
first step for the Portuguese students to develop a 
class project, together with their English partners, 
in the third term.

The whole group found this visit extremely 
valuable both personally and academically. We 
had a wonderful time and we hope to keep this 
partnership in future projects.

Bentley Wood High School- 
a different reality

Rebecca Jaeger and Ana Rita Martins, 11th C

On the 19th March we went to London and visited 
Bentley Wood High School for girls in Harrow, which is a 
public school in the best national rankings. http://www.
bentleywood.harrow.sch.uk. 

This three days visit was part of the Connecting 
Classrooms Project.

Our first impressions were very good because the school 
looked really interesting, with large green spaces (something 
we are not used to see here) and great conditions. The best 
impression was the diversity of nationalities and cultures we 
could immediately notice in the school.

Bentley Wood has students from almost all corners of the 
world. We even met two Portuguese girls there. We could 
see students from different races, colors and lots of Muslims 
girls with their headscarves.

We met some of the girls that told us about the 
pros and cons, in their opinion, about the school. In 
spite of being a school just for girls they like it that 
way, as they can have better grades, but on the 
other hand they have kind of lack of freedom. 

They begin lessons at 8.50 am and school 
finishes at 3.15 pm; they have less school hours 
than us. We had the opportunity to be in some 
classes and we realized that they learn and are 
assessed in a slightly different way, because the 
results of the tests aren’t more important than the 
participation in class.

We thank so much the opportunity we were 
given; we learnt so many things about other 
cultures and beliefs. 

In spite of the racial diversity there are no 
differences between us. We all belong and share 
the same world and breathe the same air.

You don’t need other eyes to see a different 
world, you just need to open up your mind, 
accepting the others as you expect them to accept 
you.

My connection with a 
Czech Republican school

Rebecca Jaeger 11th C
In the project Connecting Classrooms, in which my class 

is involved, we have some great opportunities to improve 
our English and to know other places and other people 
outside our ‘’bubble’’. 

A teacher from Czech Republic, whose school is also 
involved in this project, asked teacher Teresa Lacerda and 
our English teacher, Rosa Carvalho, whether we would 
like to have some e-mail contact with her students. As we 
accepted the challenge, the teacher sent her students’ 
e-mail addresses.

I decided to send an email introducing myself to the entire 
list but not all answered. At the moment I’m having contact 
with the ones who replied, through e-mail and Facebook. 

They are my age and they attend the Grammar 
School in Pribram (CZ): http://www.gym.pb.cz

In this project we are part of a cluster named: 
ENA CLUSTER that you can follow on Facebook 
too: Ena Cluster Connecting Classrooms.

We have been talking about our hobbies and 
free times, about the differences between our 
countries and schools, the weather and things that 
new friends talk about to get to know each other!

I hope they can come and visit Portugal one 
day. I would really appreciate that and it would be a 
new experience for all of us.

In spite of living in a small country they are very 
friendly and they are becoming more open to other 
countries, because this was a very conservative 
society for a long time in the past, but we all need 
to broaden our horizons.

This exchange with the Czech Republican 
students has been a really good experience.
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Turmas do 9º e 12º anos
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